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Na capa:
"Qualquer substituto do casamento 

legal e amoroso entre homem e mulher 
ajuda a destruir a unidade familiar, que é 

o esteio de nossa sociedade", diz o 
Presidente James E. Faust, em "Servir ao 
Senhor e Resister ao Diabo", Mensagem 

da Primeira Presidência, p. 3. 
(Fotografia de Welden Andersen)

Capa da Seção Infantil:
Kohumoetini Heiti, 6 anos, de Heiri, 

Tahiti, gosta de ir à Primária, de cantar e 
de desenhar. Ele ajuda os pais em casa e 
também gosta de tirar com o ancinho as 

folhas caídas no chão. Ver outros 
"Amigos em Notícias," p. 14.
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UM RECURSO EXCELENTE

Tenho sido assinante da revista A 
Liahona desde que me associei à Igreja há 
uns 12 anos. Testifico que esta revista é 
muito mais do que um veículo de comuni- 
cação entre a liderança da Igreja e os mem­
bros. Acredito que A Liahona seja o veículo 
que o Senhor usa para abençoar seus leito­
res. Sinto-me especialmente tocado pelo 
Espírito do Senhor quando leio a respeito 
das experiências de outras pessoas que 
vivem o Evangelho de Jesus Cristo.

Como presidente do quórum de élderes 
de minha ala, incentivo todos os irmãos a 
usarem as inspiradas m ensagens da 
Primeira Presidência como um modo de 
abençoar aqueles a quem visitam.

Elson Carlos Ferreira
Ala 4—Curitiba
Estaca Curitiba Iguaçu Brasil

JULIA MAVIMBELA

Fui tocada e inspirada pelo artigo “Julia 
Mavimbela” na edição de março de 1995. 
Que mulher forte, corajosa e nobre! Os 
exemplos que ela deu para os que a 
rodeiam podem agora ser compartilhados 
com os leitores da revista. Através de seu 
exemplo, vimos que as pessoas podem 
melhorar sua vida e a vida de outros, inde­
pendente do ambiente em que vivem. 
Neste mundo de problemas, é muito bom 
saber que até mesmo uma única pessoa 
pode ser uma grande influência para o 
bem. O mundo nunca mais será o mesmo 
depois do exemplo da irmã Mavimbela. 
Sei que eu não serei.

Hannahlei B. Soriano 
Ala I—São Carbs 
Estaca Lingayen— Filipinas

INSPIRAÇÃO

Fui batizado em 1986, quando tinha 65 
anos de idade. Sempre assinei a revista 
Tambuli (em Inglês) porque tem-me aju­
dado a aumentar meu conhecimento do 
evangelho de Jesus Cristo. Embora não 
possa viajar para outros países, tenho 
encontrado Santos ao redor do mundo 
através das páginas da revista. A hitória 
deles tem-me inspirado.

Alvaro R. Tadia 
Ramo I—Catbalogan 
Missão Tacloban—Filipinas

COMPANHEIRO DA 
HISTÓRIA FAMILIAR

Sou extremamente grato à revista 
Liahona (em Espanhol), porque meu teste­
munho do Evangelho de Jesus Cristo 
aumenta a cada exemplar.

Tendo o chamado de Especialista de 
História da Família dentro de meu ramo, 
valorizo todos os artigos da Liahona a res­
peito desse assunto sagrado. Aprecio, 
especialmente, as referências bíblicas e os 
discursos e artigos das autoridades gerais.

Francisco-Jose Cazorla Granados 
Ramo I—Málaga 
Missão Málaga— Espanha

NOTA DO EDITOR

Convidamos os leitores a nos enviar suas 
cartas, artigos e histórias. O idioma não é 
problema. Inclua seu nome completo, 
endereço, ala e estaca (ramo ou distrito). 
Nosso endereço é: International Magazines, 
50 East North Temple Street, Salt Lake City, 
Utah 84150, USA.
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MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA

Servir ao Senhor e 
Resistir ao Diabo

Presidente James E. Faust

Segundo Conselheiro na Primeira Presidência

E
m nossos dias, não é m uito comum decidirm os falar sobre a 

influência de Satanás. Talvez não seja um assunto muito popular, 

mas eu o escolhi assim mesmo. Alguém disse certa vez: “Já  ouvi 

muito a respeito do diabo; li muito sobre ele; até cheguei a fazer negócios com 

ele, mas não valeu a pena.” Vivemos numa época em que muitas coisas são jul­

gadas de acordo com aquilo que é considerado social ou politicamente correto. 

Refuto essa teoria falsa do comportamento humano. A  influência de Satanás 

está se tornando cada vez mais aceita. Elizabeth Barrett Browning disse: “O 

diabo é mais diabólico quando se faz respeitável.”1 Como Shakespeare disse, 

porém: “Somente o louco confia na mansidão de um lobo.”2

Não é aconselhável demonstrar muito interesse por Satanás e seus misté­

rios. Nada de bom advém do contato com o mal. Tal como quando se brinca 

com o fogo, é muito fácil sairmos queimados: “O  conhecimento do pecado 

induz à sua prática.”3 A  única atitude segura está em mantermos distância de 

suas a tiv id ad e s in íq u as e a to s n efan d o s. D evem os fugir de p rá ticas
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Lem bro-lhes o exem plo do 

Salvador, que jejuou e orou a 

fim  de p rep ara r-se  espiritual­

m ente p ara  Seu m inistério e 

venceu as tentações de 

Satanás.



maléficas, como a adoração do diabo, feitiçarias, encan­
tamentos, bruxaria, macumba, magia negra e todas as 
formas de demonismo.

O Presidente Brigham  Young, contudo , d isse ser 
importante “estudar ( .  . . )  sobre o mal e suas ( . . . )  con­
seqüências.”4 Como Satanás é o autor de todo o mal do 
mundo, é essencial, portanto, que reconheçam os sua 
influência em toda oposição ao trabalho de Deus. Alma 
d eclaro u  e ssa  verd ad e  de m odo b a sta n te  su c in to : 
“Porque vos digo que tudo que é bom vem de Deus e 
tudo que é mau vem do diabo.”5

A  principal razão pela qual escolhi este tema foi aju­
dar os membros, alertando-os, tal como Paulo: “ ( . . . )  
para que não sejamos vencidos por Satanás; porque não 
ignoramos os seus ardis.”6 Esperamos que os membros da 
Igreja que não estejam familiarizados com os sofismas do 
m undo consigam  m anter-se livres da sedução e dos 
engodos de Satanás.

Cito as palavras do Élder Marion G. Romney, proferi­
das em  um a reu n ião  d ev o c io n a l na U n iv ers id ad e  
Brigham Young, em 1955: “Há entre nós gente que tenta 
servir ao Senhor sem ofender o diabo.”

Isso é uma contradição. O  Élder Romney prossegue: 
“Deve a escolha ser feita, irrevogavelmente, entre a paz, 
de um lado, obtida pela obediência ao evangelho de 
Jesus Cristo conforme restaurado pelo Profeta Joseph 
Smith, e a discórdia e a guerra do outro?”7

A lguém  disse: “Se en con trar um a b ifu rcação  na 
estrada, entre por e la .” M as as coisas não funcionam 
dessa maneira. O  Salvador disse: “Ninguém pode servir a 
dois senhores; porque ou há de odiar um e amar o outro, 
ou se dedicará a um e desprezará o outro. N ão podeis 
servir a Deus e a Mamom.”8 Atualmente, muitos de nós 
tentam servir a dois senhores: Nossos próprios interesses 
egoístas e o Senhor, procurando não ofender o diabo. A  
influência de Deus, o Pai Eterno, induz-nos, inspira-nos e 
procura persuadir-nos a segui-Lo. Em oposição, o poder 
de Satanás instiga-nos a desacreditar e desprezar os man­
damentos de Deus.

O  Élder Romney prossegue, dizendo: “A  conseqüência 
das escolhas [do homem mortal] é do tipo tudo-ou-nada. 
Não há como escapar da influência de uma dessas forças

opostas. Inevitavelmente o homem será atraído por uma 
ou outra. O  livre-arbítrio que lhe foi concedido por Deus 
dá-lhe o poder e a oportunidade de escolher. Mas essa 
escolha precisa ser feita. N ão poderá ele servir aos dois 
ao mesmo tempo, pois, como disse Jesus: ‘Ninguém pode 
servir a dois senhores; ( . . . )  N ão podeis servir a Deus e a 
Mamom.’”9

N a  co n ferên c ia  gera l de ou tu bro  de 1987, fiz a 
seguinte declaração: “Creio que testemunharemos uma 
crescente evidência do poder de Satanás, à medida que o 
reino de Deus se tornar mais forte. Acredito que os esfor­
ços sempre maiores de Satanás são prova da veracidade 
deste trabalho. N o futuro, a oposição será ao mesmo 
tempo mais sutil e mais aberta. Estará m ascarada por 
m aior so fisticação  e astúcia, mas será tam bém  mais 
óbvia. Precisaremos de mais espiritualidade para perce­
ber todas as formas do mal e mais força para resistir 
a ele.”10

ABORTO

O  aborto é uma das práticas malignas que se tornou 
socialmente aceita nos Estados Unidos e, de fato, em 
grande parte do m undo. M uitos dos políticos atuais 
declaram-se contrários ao aborto, mas opõem-se à inter­
venção do governo no direito da mulher de optar pelo 
aborto.

D u ran te  um a o ra ç ã o  m atin a l na c id ad e  de 
Washington, no dia 3 de fevereiro de 1994, Madre Teresa 
fez a mais franca, enérgica e verdadeira declaração sobre 
esse assunto que já ouvi. Ela é uma freira iugoslava de 84 
anos, que cuidou durante anos das pessoas mais pobres 
da índia. Está atualmente enfraquecida pela idade e fisi­
camente debilitada, mas mantém-se corajosa e demons­
tra enorm e força espiritual. A  m ensagem  de M adre 
Teresa atingiu a raiz dos males sociais que afligem a 
América, um país tradicionalmente muito generoso para 
com os povos da Terra, mas que agora tornou-se egoísta. 
Ela disse que a maior prova desse egoísmo é o aborto. 
Relacionou o aborto com o crescente número de crimes 
violentos e assassinatos nas ruas, dizendo: “Se consenti­
m os à mãe o direito de m atar o próprio filho, como
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Em vez de ser recebidos em  um la r  reple to  de am or e 

carinho, muitos dos filhos espirituais do Pai Celestial 

são privados da experiência m orta l pela prática in íqua  

do aborto.

podemos dizer às pessoas que não se m atem umas às 
outras? ( . . . )  Todo país que aceita o aborto não está 
ensinando seu povo a amar, mas, sim, a usar toda forma 
de violência para atingir seus objetivos.”11

M encionou , en tão , a p reo cu pação  que tem  sido 
demonstrada para com as crianças órfãs da índia e de 
outros países do mundo, dizendo estar muito grata por 
isso. Acrescentou, contudo: “Essa preocupação é algo 
m uito bom . Freqüentem ente, porém , essas m esm as 
pessoas não se p reocu pam  com  m ilhões que e stão  
sendo m ortos por decisão  da própria mãe. Este é o 
maior destruidor da paz de nossos dias: O  aborto, que 
torna as pessoas tão insensíveis.”12 Referindo-se a essa 
for.te mensagem, o colunista C al Thom as perguntou: 
“Por que as pessoas ou nações deveriam considerar a 
vida humana nobre ou respeitável, já  que o aborto é 
tão difundido? Por que sofrer com a m atança indiscri­
m inada na Bósn ia, se bebês estão  sendo m ortos de 
modo m uito m ais eficiente e longe das câm eras de 
televisão?” 13

Concluindo, Madre Teresa fez um apelo às mulheres

grávidas que não desejassem  o filho que esperavam, 
pedindo-lhes que o entregassem  a seus cuidados. Ela 
disse: “Estou disposta a aceitar toda criança que seria 
abortada para entregá-la aos cuidados de um casal que 
irá amá-la e ser por ela amado.”14 Que imensa coragem 
espiritual demonstrada por essa notável mulher! Como o 
diabo deve ter ficado ofendido! Essa admirável declara­
ção, contudo, não foi amplamente divulgada nos noticiá­
rios e editoriais. Provavelm ente os jornalistas devem 
sentir-se mais à vontade quando escrevem artigos social 
e politicamente corretos. Podem justificar essa atitude, 
afinal de contas, dizendo que todos estão fazendo isso e 
que não se trata de algo ilegal. Felizmente as escrituras e 
a mensagem dos profetas não estão sujeitas a esse tipo de 
revisão.

“CRESCIMENTO SUSTENTÁVEL”

Quero agora lançar perante o mundo atual o desafio 
contido nas palavras do Senhor, registradas em Gênesis: 
“Frutificai e multiplicai-vos, e enchei a terra.” 15 Toda a 
vida, tenho ouvido o argumento de que existe superpo­
p u la ç ã o  na T erra . H o u ve  m u ita  c o n tro v érs ia  na 
C o n fe rê n c ia  In te rn a c io n a l sobre  P o p u lação  e 
Desenvolvimento de 1994, realizada pela Organização 
das Nações Unidas no Cairo, Egito. Sem dúvida a confe­
rência alcançou muitos objetivos dignos de nota. Mas o 
ponto central do debate foi a expressão socialmente cor­
reta: “crescim ento sustentável”. Esse conceito está-se 
to rn an d o  cad a  vez m ais popular. Com  que astú cia  
S a ta n á s  m ascaro u  seu s in ten to s  m align os n essa  
expressão!

Poucas vozes entre as nações desenvolvidas ergueram- 
se para clamar no deserto contra essa frase feita: “cresci­
m ento su sten táve l.” N a revista Forbes, um editorial 
sensato declarou que as pessoas são um bem e não um 
peso. Sem  rodeios, o editorial considerou absurda a 
amplamente aceita premissa de que é necessário conter o 
crescim ento populacional para que haja desenvolvi­
mento econômico, declarando convincentemente que
“povos livres não ‘exau rem ’ seus recu rsos. Eles os 

” 16criam. 10
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Um artigo do U.S. News &  World Report intitulado 
“ 10 Billion for Dinner, Please” (Jant:ar Para 10 Bilhões, 
Por Favor) declarou que a Terra é capaz de produzir ali­
mento para uma população de pelo menos 80 bilhões de 
pessoas; cifra 8 vezes superior aos 10 bilhões previstos 
para o ano 2050. Um estudo fez a estimativa de que, com 
a utilização de aperfeiçoados métodos científicos, a Terra 
poderá alimentar até um trilhão de pessoas.17 Aqueles 
que defendem o crescim ento sustentável padecem  de 
visão curta e falta de fé. O  Senhor disse: “Pois a terra 
está repleta e há bastante e até de sobra.”18 Isso encerra o 
assunto para mim e deveria encerrar para todos nós, pois 
o Senhor assim falou.

HOMOSSEXUALISMO

A  posição da Igreja, contrária às relações homosse­
xuais, revela outro ponto no qual ofendemos o diabo. 
Prevejo que a declaração da Primeira Presidência e dos 
Doze, combatendo o casamento homossexual continuará 
a ser atacada. Satanás está interessado somente em tor- 
nar-nos miseráveis quando procura persuadir homens e 
mulheres a agirem de modo contrário ao plano de Deus. 
Um de seus métodos é incentivar o uso impróprio dos 
poderes sagrados de criação. Um casamento autêntico é

S atanás procura persuad ir hom ens e m ulheres a 

ag irem  de modo contrário  ao  p lano de Deus. Mas  

quaisquer substitutos do casam ento legal e amoroso  

en tre  hom em  e m ulher a ju dam  a destruir a  unidade  

fam ilia r, que é o esteio de nossa sociedade.

aquele realizado entre um homem e uma mulher e sole- 
nizado pela devida autoridade legal ou eclesiástica . 
Somente as relações sexuais entre marido e mulher, den­
tro dos laços do matrimônio, são aceitáveis perante o 
Senhor.

E x iste  um a teo ria  am p lam en te  ace ita  de que o 
homossexualismo seria decorrente de causas genéticas. 
Como isso seria possível? N ão existem evidências cien­
tíficas que demonstrem de modo absoluto que tal teoria 
seja correta. Além disso, se assim fosse, todo o plano de 
felicidade m ortal seria frustrado. N ossa  designação 
como hom ens ou m ulheres teve início antes de este 
m undo existir. Em oposição  à doutrina socialm ente 
aceita de que o homossexualismo é congênito, diversas 
autoridades dignas de respeito alegam que o homosse­
x u alism o  não é ad qu irid o  no n asc im en to . A  falsa  
crença de que existe uma orientação homossexual inata 
nega às almas arrependidas a oportunidade de mudar e
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irá, no final, conduzi-las à frustração, desapontamento 
e desespero.

Substitutos para o casamento legal e amoroso entre 
homem e mulher estão ajudando a destruir o esteio da 
sociedade humana. Estou certo de que o diabo fica satis­
feito com isso. O  esteio a que me refiro é a família. Esses 
pseudo-estilos de vida alternativos não devem ser aceitos 
como corretos, pois contrariam o mandamento de Deus 
de que haja uma união procriadora entre o macho e a 
fêmea, por meio de um casamento legal, conforme decla­
rado em Gênesis. Se fossem praticados por todos os adul­
tos, tais estilos de vida significariam o fim da família 
humana.

LARES DESFEITOS

Imagino que o diabo se deleita a cada vez que um lar é 
desfeito, mesmo quando nenhum dos pais é culpado, e 
especialmente quando há filhos envolvidos. A  negligên­
cia no cuidado físico e espiritual dos filhos é responsável 
por muitos dos males sociais do mundo.

PECADOS “PEQUENOS”

Gostaria agora de mencionar alguns modos mais sua­
ves de não ofender o diabo. Néfi ensinou-nos a fórmula 
ou padrão usado por Satanás:

“E a outros pacificará e os acalentará com segurança 
carnal, de modo que dirão: Tudo vai bem em Sião; sim, 
Sião prospera. Tudo vai bem e assim o diabo engana suas 
almas e os conduz cuidadosamente ao inferno.

E eis que a outros ele lisonjeia, dizendo-lhes que não 
há inferno; e diz: Eu não sou o diabo, porque ele não 
existe  —  e assim  ele lhes sussurra  aos ouvidos até 
agarrá-los com suas terríveis correntes, das quais não há 
libertação.”19

C.S. Lewis apresentou-nos uma visão acurada das táti­
cas do diabo. Em uma carta fictícia, o diabo mestre, 
Screwtape, instrui o diabo aprendiz Wormwood, que está 
treinando para se tornar um diabo mais experiente:

“Você dirá que estes são pecados muito pequenos; e, 
sem  dúvida, com o todos os ten tadores joven s, está

ansioso para relatar maldades espetaculares. ( . . . )  Não 
importa quão pequenos sejam os pecados, desde que seu 
efeito cumulativo desvie o homem da Luz e conduza-o 
ao Nada. ( . . . )  N a verdade, o caminho mais curto para 
o inferno é o gradual: o declive leve, o chão macio, sem 
mudanças bruscas de rumo, sem marcos sem avisos.”20

O que a sociedade freqüentem ente chama de “leis 
contra o pecado” existem para contra-atacar os assim 
chamados pequenos pecados de Satanás, como o jogo, o 
uso de bebidas alcoólicas e o consumo de drogas. Alguns, 
desejando aparentar uma mente aberta, dizem, fingindo, 
não querer impor suas crenças religiosas: “N ão bebo nem 
jogo, mas não acho que deveríamos ter leis que impedis­
sem as outras pessoas de fazê-lo.” Essa atitude ignora 
com pletam ente os custos sociais e m édicos que tais 
vícios impõem à sociedade. Minha longa carreira como 
advogado fez-me concluir que todas as leis contra o 
crime têm um fundamento moral.

AGRADAR AO DIABO

Refiro-me agora a maneiras ainda mais leves de ten­
tarmos servir ao Senhor sem ofender o diabo. Ter uma 
recom endação para o templo e não usá-la é uma falha 
suficientemente leve. N o entanto, se morarmos perto 
de um templo, talvez consigamos não ofender o diabo 
se tivermos uma recom endação para o templo e não a 
usarm os. Satan ás ofende-se quando usam os a reco­
m endação para ir ao templo a fim de partilhar da pro­
te ç ã o  e sp ir itu a l  que lá e n c o n tra m o s . Q u ã o  
freqüentemente planejam os ir ao templo e, em seguida, 
vemos surgir todo tipo de empecilhos. O  diabo sempre 
se ofendeu com  nossa adoração no tem plo. Com o o 
Presidente Brigham Young disse, certa vez, a respeito 
da co n stru ção  de tem plos, há san tos que afirm am : 
“N ão  gosto desse trabalho, pois jam ais começam os a 
co n stru ir  um tem plo sem  que os sinos do in ferno 
com ecem  a tocar.” Sua resposta foi: “Q uero ouvi-los 
soar novamente. Todas as tribos do inferno irão mobili­
zar-se caso levantem os as paredes deste tem plo.”21 O 
Presidente Howard W. H unter disse que deveríam os 
c o n sid e ra r  o tem p lo  do  S e n h o r  “ com o o gran d e
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Satanás o fende-se quando usamos nossa recom enda­

ção p a ra  ir ao  tem plo  e p a rtilh a r da proteção espiri­

tual que lá encontram os. Ele sem pre ficou ofendido  

com nossa adoração  no tem plo.

símbolo de nossa condição de membros da Igreja.”22
Duvido que ofendamos muito Satanás se nossa pro­

clamação de fé restringir-se apenas ao grande trabalho 
humanitário que esta Igreja realiza em todo o mundo, 
por m ais m aravilhoso que seja. Q uando pregam os o 
evangelho da justiça social, sem dúvida o diabo não se 
preocupa. Creio, porém, que o diabo se ofende terrivel­
mente quando prestamos ousadamente nosso testemu­
nho pessoal de que Joseph Smith foi um profeta de Deus 
e viu o Pai e o Filho; quando pregamos que o Livro de 
Mórmon é outra testemunha de Cristo; quando declara­
mos que houve uma restauração da plenitude do evange­
lho em sua simplicidade e poder, para que se cumprisse o 
grande plano de felicidade.

D esafiam os os poderes das trevas quando falam os 
sobre a vida perfeita do Salvador e Seu sublime trabalho 
em favor de toda a humanidade, realizado por meio da 
Expiação. Esse dom divino dá-nos o poder, por meio do 
arrependim ento, de nos livrarm os dos tentáculos de 
Satanás. Agradamos ao diabo quando dizemos que todos 
os cam inhos levam  ao céu e, por con segu in te , não

importa qual deles venhamos a escolher, pois todos ter­
minam na presença de Deus. Também agradam os ao 
diabo quando sustentamos que, por sermos todos filhos 
de Deus, não importa a que igreja estejamos filiados, pois 
todas trabalham para o mesmo fim.

O  Élder Delbert Stapley disse: “Essa filosofia criada 
pelo homem, pois não passa disso, parece boa, mas não 
dispõe de nenhuma escritura que a apóie. Asseguro a 
cada um de vocês que o caminho que conduz à presença 
de Deus não é fácil, mas estreito e apertado. Tenho a 
certeza de que o diabo ri sempre que essa falsa opinião é 
m an ifestada, pois sen te prazer em ver a m ente dos 
homens tão cega à verdade revelada, por causa de sua 
astúcia e engodo, a ponto de acreditarem que todas as 
religiões são aceitáveis perante Deus, independente­
mente de suas doutrinas e ordenanças, ou de como e por 
quem são administradas” .23

RESISTIR A SATANÁS

N ão precisamos ficar paralisados de medo por causa 
do poder de Satanás. Ele não nos pode dominar, a menos 
que o p erm itam o s. N a  v e rd ad e , n ão  p a ssa  de um 
co v ard e . Q u an d o  m ostram o s firm eza, e le  foge. O 
Apóstolo Tiago aconselhou: “Sujeitai-vos, pois, a Deus, 
resisti ao diabo, e ele fugirá de vós.”24 Néfi declarou que 
ele “não tem poder sobre o coração” das pessoas que 
vivem em retidão.25

Ouvimos comediantes e outras pessoas justificarem ou 
explicarem suas más ações, dizendo: “O  diabo me forçou 
a fazer isso.” N ão acho que o diabo realmente possa nos 
forçar a fazer coisa alguma; certamente pode nos tentar e 
enganar, mas não tem autoridade sobre nós, a menos que 
o consintamos.

A  capacidade de resistir a Satan ás pode ser mais 
forte do que imaginamos. O  Profeta Joseph Smith ensi­
nou: “Todos os seres que possuem um corpo têm domí­
nio sobre os que não o possuem. N o momento em que 
nos rebelarm os co n tra  q ualqu er co isa  que vem  de 
Deus, o diabo exercerá seu dom ínio.”26 Joseph Smith 
também declarou: “O s maus espíritos têm suas restri­
ções e limites, leis mediante as quais são governados ou
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dirigidos.”2' Vemos, portanto, que Satanás e seus anjos 
não são todo-poderosos.

O DOM DO ESPÍRITO SANTO

Satan ás tem obtido muito sucesso entre a crédula 
geração atual. Em conseqüência, há literalmente multi­
dões que se tomaram escravas de Satanás e seus anjos. 
Existe, contudo, um grande escudo contra o poder de 
Lúcifer e suas hostes. Essa proteção está no espírito de 
discernimento concedido pelo dom do Espírito Santo. 
Esse dom é dado por revelação pessoal às pessoas que se 
esforçam para obedecer aos m andam entos de Deus e 
seguir o conselho dos profetas vivos.

Essa revelação pessoal certamente será dada a todos 
aqueles cujos olhos estiverem fitos na glória de Deus, pois 
é prometido que seus corpos “se encherão com  luz, e 
[neles] não haverá trevas.”28 O s esforços de Satan ás 
podem ser frustrados por todos aqueles que se achegam a 
Cristo por meio da obediência aos convênios e ordenanças 
do evangelho. O s humildes seguidores do divino Mestre 
não serão enganados pelo diabo. Satanás não ampara, 
apóia e abençoa. Ele deixa aqueles a quem dominou mer­
gulhados na vergonha e miséria. O  Espírito de Deus, por 
outro lado, é uma influência que sustenta e inspira.

Foi dito que Satanás escolhe seus discípulos entre os 

ociosos, enquanto  Jesus escolheu os Seus en tre  os que  

estavam  a tare fad os no tra b a lh o . Ensinar nossos filhos  

a se em penh arem  honestam ente no tra b a lh o  é um  

bom  modo de com bater o m al.

JEJUM E ORAÇÃO

Quero salientar que o jejum e a oração são meios exce­
lentes de se receber força moral e espiritual para resistir às 
tentações de Satanás. Podem, talvez, dizer que é algo difícil 
e desagradável. Lembro-lhes o exemplo do Salvador. Ele foi 
ao deserto, onde jejuou e orou a fim de preparar-Se espiri­
tualmente para Seu ministério. As tentações que o diabo 
Lhe infligiu foram enormes, mas por meio da purificação de 
Seu espírito, Cristo foi capaz de vencer todo o mal.

O  trabalho é outra força que combate o mal. O  sím­
bolo de Utah é a colméia. Nossos antepassados incenti­
varam  a industriosidade e o trabalho. O  Élder John 
Longden, assistente do Quórum  dos Doze A póstolos, 
citou Hemdon, dizendo: “Satanás escolhe seus discípulos 
entre os ociosos; Jesus escolheu Seus discípulos entre os 
que estavam atarefados remendando suas redes ou lan­
çando-as ao mar.”29
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Testifico que existem  forças que nos salvarão  da 
sempre crescente onda de mentiras, desordem, violên­
cia, caos, destru ição , m iséria e engano que cobre a 
Terra. Essas forças salvadoras são os eternos princípios, 
convênios e ordenanças do evangelho do Senhor Jesus 
Cristo. Esses mesmos princípios, convênios e ordenan­
ças estão ligados aos direitos e poderes do sacerdócio 
do Deus Todo-Poderoso. N ós, membros desta Igreja, 
temos a nossa posse e custódia desses impressionantes 
poderes, com os quais poderemos deter boa parte do 
poder de Satanás sobre a Terra. Cremos ser portadores 
dessa poderosa força em favor de todos os que já mor­
reram, todos os que vivem e todos os que ainda não 
nasceram.

Dediquemos nossa vida ao serviço do Senhor, sem nos 
preocuparmos com a possibilidade de ofender o diabo. 
Oro para que, por meio da divulgação da mensagem da 
retidão, as mãos malignas do destruidor sejam detidas e 
não venham a amaldiçoar todo o mundo. Oro também 
para que D eus seja  to lerante com  nossas fraquezas, 
imperfeições e inúmeras limitações, generosamente nos 
perdoando de nossos erros. Oro para que Ele conceda 
alívio aos que sofrem, console os aflitos e leve a paz aos 
abatidos. □

SUGESTÕES PARA OS MESTRES FAMILIARES

1. O  Sen h or d isse: “N inguém  pode servir a dois 
senhores. ( . . . ) N ão podeis servir a Deus e a Mamom” 
(Mateus 6:24). Hoje em dia, porém, muitos tentam ser­
vir a dois senhores.

2. As pessoas justificam-se e confundem-se a si mes­
mas de muitas maneiras diferentes, pensando estar ser­
vindo ao Senhor. Tentam fazê-lo, porém, sem ofender o 
diabo nem se desviarem de seus princípios e práticas.

3. Existe, contudo, um grande escudo contra o poder 
de Lúcifer e suas hostes. Essa proteção está no espírito de 
discernimento concedido pelo dom do Espírito Santo.

4. O  dom do Espírito Santo é dado por revelação pes­
soal às pessoas que se esforçam para obedecer aos man­
damentos de Deus e seguir o conselho dos profetas vivos.

5. Satanás não nos pode dominar, a menos que o per­
mitamos. O  A póstolo Tiago aconselhou: “Sujeitai-vos, 
pois, a Deus, resisti ao diabo, e ele fugirá de vós.” (Tiago 
4:7). Ele “não tem poder sobre o coração” das pessoas 
que vivem em retidão.

6. O  jejum e a oração são métodos comprovados de 
se obter força moral e espiritual para viver e agir em 
retidão.
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Sempre ouvi falar da importân­
cia de se receber uma bênção 
patriarcal. Aprendi que a bên­

ção é como uma Liahona pessoal, 
uma bússola celestial, m apeando o 
curso de nossa vida e guiando-nos 
pelo caminho. Assim, quando com­
pletei dezessete anos, comecei a pen­
sar em receber a minha.

P ara m im , re ceb er a b ê n ção  
patriarcal era um tanto amedronta- 
dor. E se não fosse nada daquilo que 
esperava ouvir? E se não houvesse 
gran d es p ro m e ssa s  p a ra  mim? 
Preocupei-me em me preparar ade­
quadamente.

D ec id i que p rec isav a  exercer 
algum a fé. O rei m uitas vezes, fui 
entrevistada por meu bispo e m ar­
quei a entrevista com o patriarca da 
estaca. Então, enquanto esperava, 
tentei preparar-me espiritualmente 
para este importante evento.

Jejuei o dia todo antes de receber 
a bên ção . De m anhã, pensei que 
teria um dia m aravilhoso e espiri­
tual, mas Satan ás deve ter trab a­
lhado para fazer dele algo m uito 
d ife re n te . T iv e  um d ia  ruim  na 
escola e voltei para casa inquieta. 
E s ta v a  um a p ilh a  de n erv os e 
andava a esmo pela casa.

Lembrei-me de um serão, quando 
um homem e uma mulher que admi­
rava falaram sobre a preparação para 
se receber a uma bênção patriarcal. 
Sugeriram que orássemos pelas coisas 
específicas que desejássemos saber.

Dirigi-me ao quarto, ajoelhei-me 
ao lad o  da  cam a e ore i ao  Pai 
C elestial para que Ele me dissesse 
aquilo que era melhor que eu sou­
besse. Pedi-lhe que removesse meus 
receios e acalm asse  meu coração  
preocupado.

Tudo correu muito bem. De fato,

foi um milagre pessoal. Parecia que o 
patriarca me conhecia ainda melhor 
que eu mesma. Sabia que ele falava 
pelo Pai C elestial e quando falou, 
tive certeza que o Pai Celestial me 
conhecia. Ele ouvia minhas orações 
e sabia meu nome.

Assim  que o patriarca terminou 
de falar, senti-me maravilhosamente 
bem. Jam ais havia experim entado 
tal espiritualidade antes.

Agora sei por que os líderes da 
Igreja enfatizam o valor da bênção 
patriarcal. Quando sabemos o quão 
preciosa é uma coisa e nos esforça­
m os p ara  o b tê - la , co m eçam o s a 
entender melhor o seu valor. Para 
mim, a bênção e a preparação para 
recebê-la foram duas das melhores 
experiên cias que já  tive. Se i que 
minha bênção patriarcal continuará 
a guiar-me para que eu obtenha as 
promessas que recebi. □

Meu Milagre
Aprendi que a bênção é como uma Liahona pessoal, uma bússola 
celestial, mapeando o curso de nossa vida e guiando-nos pelo caminho.

Rebecca Rose
ILUSTRADO POR ALLAN GARNES





Gérard e 
Annie Giraud- 
Carrier
SEMPRE C O M E Ç A N D O

Barbara W orkman

s m issio n ário s  ach aram  
p o u co  p ro v áv e l que o 
jovem casal do outro lado 

da rua tivesse tempo para falar com 
eles. Gérard e Annie Giraud-Carrier 
e stavam  apressados para ir ao ci- 
nema naquela noite. Quando os mis­
sionários os viram, porém, decidiram 
fazer m ais um co n tato  e o jovem  
casal fez uma pausa suficientemente 
longa para concordar com uma visita 
naquela mesma semana.

Gérard e Annie receberam a pri­
meira palestra e em seguida saíram 
do v ila re jo  a dez qu ilôm etros de 
Toulouse, França, para umas férias 
de três semanas. A ntes de retorna­
rem, os élderes foram transferidos e o 
casal não ouviu mais falar deles. Dois 
ou três meses mais tarde, perto do 
final de outubro de 1968, novos mis­
sionários encontraram  seus nomes 
num livro de registros e as palestras 

.foram retomadas.
N aquela época, o irmão Claude 

Tourre era o presidente do distrito.

Sua esposa e ele tornaram-se amigos 
de Gérard e Annie, convidando-os 
para uma festa e assistindo a cada 
uma das palestras. Ajudaram-nos a 
compreender que, como membros da 
Igreja, teriam obrigações a cumprir. 
O s G iraud-C arriers com prom ete­
ram-se com o Senhor e Seu trabalho 
e foram batizados quatro sem anas 
após o reinicio das palestras.

“O  que teve m aior influência” , 
diz Gérard, “foi o plano de salvação. 
Era algo que sentíamos ter conhe­
cido anteriormente. Sentia-me bem 
com  re la ç ã o  a Jo se p h  S m ith  e 
ambos sabíamos que os ensinamen­
tos eram corretos.” Os membros de 
sua nova igreja receberam -nos de 
braços abertos. O  ramo vinha pre­
p aran d o  um program a d iferen te  
— uma peça tea tra l— e foi criado 
um p ap e l p ara  c a d a  um d e le s . 
O s G irau d-C arriers iam  à capela  
e n sa ia r  q u a se  to d a s  as n o ite s . 
“A ssociam o-nos aos dem ais m em ­
bros de uma forma maravilhosa.”

O
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A b a ix o : Annie e G éra rd  em  

1995. Esquerda: A fam ília  

G irau d -C arrie r em  1971, quando  

G érard  estava servindo como 

presidente do Ramo de 

Versailles.



Logo Gérard foi chamado para ser 
secretário do ramo. Depois ele serviu 
como secretário do distrito e mais 
tarde como conselheiro da presidên­
cia do distrito. Annie foi cham ada 
para dar aula aos pesquisadores na 
Escola Dominical. Gérard diz: “Essa 
foi sua primeira experiência contínua 
com  o Espírito do Senhor. A nnie 
tin ha um livro , Regras de Fé, de 
Jam es E. Talm age, m as nenhum a 
outra ajuda ou instruções a respeito 
de como tornar-se uma professora. 
T inha que depender do E sp írito” . 
Hoje, anos mais tarde, você percebe 
o quão completamente o Espírito age 
em sua vida.

Gérard e A nnie conheceram -se 
na faculdade quando ambos estuda­
vam engenharia civil. Casaram-se e 
tiveram seu primeiro filho enquanto 
a in d a  na fa c u ld a d e . D ep o is  de

form ado, G érard precisou fazer o 
serviço militar e Annie encarregou- 
se do sustento da família.

“Uma babá cuidava de nossos fi­
lhos en qu an to  A n n ie  trab alh ava  
fora” , diz Gérard. “Embora as condi­
ções fossem boas, não era como ter a 
mãe em casa. Fazia apenas um mês 
que eu voltara para casa, após o ser­
viço militar, quando Annie decidiu 
que estava na hora de acatar o con­
selho do profeta e permanecer em 
casa  com a fam ília. Lem brarem os 
sem pre da a leg ria  dos pequ en os 
quando ela anunciou sua decisão. 
Nosso filhinho juntou tantas pedras 
quantos eram os dias que faltavam 
para que a mãe ficasse em casa  e 
cada dia atirava fora uma delas.

“Annie nunca se arrependeu de 
sua d e c isão . Tem sido  um a m ãe 
maravilhosa para nossos sete filhos e

um grande apoio para mim. Também 
tem servido na com unidade, espe­
cialmente nas associações de pais de 
alunos”.

Annie e Gérard sempre tentaram 
ensinar o evangelho às crianças de 
modo m arcante. Um ano após seu 
batismo, com um filho de dois anos e 
outro de três, eles se prepararam  
para ser selados no tem plo com o 
uma família. Numa noite familiar, os 
pais ilustraram o selamento no tem­
plo, usando para isso quatro palitos 
de fósforos, cada um representando 
uma pessoa da família. Quando ati­
rados sobre a m esa, os p alito s se 
espalharam e os pais disseram que o 
mesmo poderia acontecer à família 
se a m orte  os se p a ra sse . D epo is 
amarraram os palitos com um fio de 
linha e atiraram -nos de novo. Foi 
dito aos pequenos que o selamento
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faria o mesmo com a família e que 
nada, nem mesmo a morte, os sepa­
raria se obedecessem  aos m an da­
mentos e trabalhassem juntos.

Christophe, o filho de três anos, 
ficou m uito im pressionado com  a 
explicação e aguardava com impa­
ciência o dia de ir ao templo. Ao 
ch egar a hora, duas crian cin h as 
compenetradas entraram na sala de 
selamento com os pais. A  cerimônia 
foi linda. Q uando a família estava 
saindo do templo, o menininho per­
plexo e quase chorando perguntou 
“ M am ãe, q u an d o  é que vão  nos 
am arrar?” Rapidam ente deram-lhe 
outra lição sobre selamento!

Gérard aceitou trabalhar como 
engenheiro civil em Paris dois anos 
após seu  b a tism o , e d o is m eses 
depois foi cham ado para ser presi­
dente do ramo de Versailles. Neste 
período de sua vida contraiu menin­
gite e na fase aguda da doença o 
médico explicou-lhe o processo da 
e x traç ão  do flu id o  m ed u lar que 
deveria ser feita. G érard cham ou

seus mestres fam iliares, pediu-lhes 
uma bênção de saúde e foi curado; a 
temida extração foi evitada.

Em novembro de 1975, sete anos 
depois de batizado, Gérard foi cha­
m ado para presidir a estaca  Paris, 
França, a primeira estaca organizada 
no país. Três anos após, ele e Annie 
mudaram a direção de suas vidas. Ele 
estava aborrecido com a corrupção 
que havia na em presa onde traba­
lhava e com eçou a procurar outro 
emprego. Naquela ocasião, o centro 
de d istr ib u iç ã o  da Igre ja  p ara  a 
França, Itália, Espanha e Portugal era 
em Grenoble, França, e estava preci­
sando de um gerente de com pras. 
Porém, para aceitar aquele trabalho, 
Gérard precisava ser desobrigado de 
seu cargo como presidente de estaca 
e mudar-se para Grenoble, ganhando 
um salário menor.

Durante sua entrevista com um 
membro do Quórum dos Doze, ele 
expressou o desejo de acatar o conse­
lho que recebesse. “Se eu não puder 
ser desobrigado do cargo, nós não

mudarem os. Já  assinei meu pedido 
de demissão na empresa, mas ficarei 
aqui e encontrarei outro emprego. 
Temos provisões para um ano e nos 
arranjaremos.”

Ele foi deso brigad o , ace itou  o 
cargo em Grenoble e a família ficou 
morando com a mãe de Gérard por 
algum tempo, enquanto eles cons­
truíam  uma casa nova. Q uando a 
casa estava quase pronta, cerca de 
um ano e meio depois, Gérard rece­
beu a in cu m bên cia  de encon trar 
uma nova localização para o centro 
de distribuição na área de Paris, e ele 
en con trou -a  em Torcy. A  fam ília 
mudou-se outra vez, sem ter jamais 
morado na casa que construiu, tendo 
co n tu d o  resid ido  n aqu ela  área o 
tem po suficiente para que Gérard 
servisse como presidente de distrito.

Em Paris ele foi chamado para ser 
representante regional. Annie reflete 
sobre  um a e x p e r iê n c ia  que eles 
c o m p artilh aram  n aq u e le s  an os: 
“Freqüentemente meu marido tinha 
que p assar o fim -d e-sem an a fora

Acim a, à esq u erd a : Em 1988, 

G érard  foi cham ado como presi­

dente da Missão das Ilhas  

M ascarenhas, no Oceano Índico. 

Em setem bro do mesmo ano, ele  

e a Irm ã G irau d -C arrie r (ao cen­

tro) assistiram à um a conferência  

m issionária de zona na Ilha  

Reunião, onde fica a  sede da  

missão. D ireita : O Presidente 

G irau d-C arrier (extrem a d ire ita) 

com cinco dos prim eiros conver­

sos batizados na Ilha de 

M adagascar.
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para participar de conferências de 
estaca. Num sábado de conferência o 
d esp ertad or tocou  m uito ced o  e, 
m eio dorm indo, dei-m e co n ta  da 
p resen ça  de G érard  na borda da 
cama, quando ele se ajoelhou para 
orar. Ele ergueu-se e perguntou-me 
com o me se n tia . R esp o n d i que 
estava bem. Depois de uns minutos, 
ele voltou e insistiu em saber dos 
meus planos para aquele dia, pergun­
tando-me se gostaria que ele adiasse 
sua partida. Intrigada e com pleta­
mente desperta, decidi levantar-me; 
saindo da cama fui acometida de tal 
tontura que não pude manter-me de 
pé. M eu m arido ficou um as horas 
comigo, até eu me recuperar. Sempre 
apreciei sua sensibilidade aos sussur­
ros do Espírito Santo.”

Em 1988 Gérard foi chamado para 
presidir uma nova missão nas Ilhas 
Mascarenhas, com sede em Reunião. 
Quando ele, Annie e quatro de seus 
sete filhos lá chegaram, descobriram 
que a casa e o escritório eram  um 
apartamento de missionário com uma

velha máquina de escrever e pouco 
mais. Mudaram-se temporariamente 
para lá e começaram a trabalhar.

Annie rapidamente adaptou-se a 
seu papel de m issionária. G érard 
conta: “Um  dia A nnie encontrou 
uma senhora no supermercado que 
con hecera na reunião de pais na 
escola. A  senhora ficara impressio­
nada com  A nnie, mas não ousara 
perguntar-lhe acerca do nome que 
aparecia em seu crachá. N o super­
mercado, porém, a mulher aprovei­
tou a oportunidade para perguntar. 
Ela foi batizada no mês seguinte e 
d en tro  de um an o  receb eu  sua 
investidura no templo”.

Em 1991, quando a família retor­
nou do trab alh o  m ission ário , 
estava  organizada a área E uropa/ 
M editerrâneo, com  escritórios em 
Thoiry, França. O  irm ão G iraud- 
Carrier foi designado para ir para lá e 
organizar o escritório de Gerência de 
Materiais.

Em novembro de 1993, ele rece­
beu sua atual designação— patriarca

da estaca de Geneva, na Suíça. N a 
época, a irmã Giraud-Carrier estava 
serv in d o  com o p resid en te  da 
Sociedade de Socorro na Ala de Jura, 
Estaca Geneva— a terceira vez que 
ocupava esse cargo. Ela também ser­
viu nas presidências da Organização 
das Moças e Primária na ala e estaca. 
Seus três filhos mais velhos serviram 
como missionários de tempo integral.

Refletindo sobre os 25 anos que se 
passaram  desde que ele e a esposa 
encontraram dois élderes em frente a 
um cinema, o irmão Giraud-Carrier 
diz: “Em nossa experiência na Igreja, 
parece que estivemos sempre come­
çan do algo. C ad a  design ação que 
recebemos foi um começo para nós. 
Tivemos o privilégio de presidir uma 
estaca nova, uma missão nova e um 
departamento novo numa área nova 
da Igreja. Talvez agora, com  meu 
chamado de patriarca, nossos come- 
ços estejam terminados.”

Talvez, mas devido a seu espírito 
pioneiro, é bem capaz de haver ou­
tros começos para Gérard e Annie. □

G érard  e A nnie num retra to  da  

fa m ília , em  1995, com seis de seus 

filhos, três deles já casados, e seis 

netos. O sétim o filho , François, está 

servindo missão de tem po integral 

na In g la te rra .
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Nas pegadas de sua mãe
Davida Dalton, conforme relatado a JoEllen Johnson
PINTURA DE CARL HEINRICH BLOCH

|ra  um dia bem movimentado na nossa casa, em 
Costa Mesa, Califórnia. Quando se tem dez fi- 

1 lhos e mais um a caminho, todos os dias são um 
tanto agitados. Contudo, naquele dia em particular, 
estava tendo problemas para fazer até mesmo as tarefas 
mais corriqueiras— tudo por causa de um menininho. 

Len, que tinha três anos na época, ia atrás de mim 
aonde quer que eu fosse. Cada vez que parava para fazer alguma coisa e me 
virava, tropeçava nele. Por várias vezes sugeri-lhe pacientemente várias brin­
cadeiras, para mantê-lo ocupado.

“Que tal ir brincar no balanço?” tornei a perguntar. Ele sorriu com inocên­
cia e disse “Está tudo bem, mamãe. Prefiro ficar aqui com você.” E continuou 
saltando atrás de mim, todo feliz.

N a quinta vez que tropecei nele, comecei a perder a paciência e insisti 
com ele para que fosse brincar com as outras crianças. Quando lhe 
perguntei por que fazia aquilo, olhou-me com  seus m ansos 
olhos verdes e respondeu : “Bom, mamãe, minha professora 
da Prim ária disse-m e para seguir as pegadas de Jesus.
Como não posso vê-lo, estou seguindo as suas.”

Peguei Len no colo e dei-lhe um abraço apertado.
Lágrimas de amor e humildade brotaram da oração de agra­
decimento pela perspectiva simples, contudo muito bela, de 
um menino pequeno. Suas palavras lembraram-me de meu 
papel vital como mãe.

E im pressionante perceber que sou um elo crucial 
entre meus filhos e o Salvador. Regozijo-me em saber 
que, como uma mãe é sócia de Deus, estou em condições 
de ser guiada por Ele, porque Ele realmente Se importa e 
deseja que todos caminhemos em divinas pegadas. □





PERGUNTAS E RESPOSTAS

EU NÃO SINTO O ESPÍRITO. 
HÁ ALGO ERRADO COMIGO?

Algum as vezes, os oradores na Ig re ja  d izem : "O  Espírito está tão  forte  

aqui hoje", mas eu não senti n ad a . Será que estão im ag inand o  coisas ou 

há algo errado  comigo?

As respostas são dadas à guisa de orientação e não como pronunciamentos oficiais 
da Igreja.

NOSSA RESPOSTA:

Em prim eiro  lugar, tem os que 
definir algumas coisas. Os sentimen­
tos aos quais se referem as pessoas, 
na maioria das vezes em que falam 
sobre o E spírito , é a p resen ça do 
Espírito Santo.

O  Espírito Santo é “a força con­
vincente de D eus, da verdade do 
e v a n g e lh o ” . [E n c ic lo p é d ia  o f 
Mormonism, p. 649], (Enciclopédia 
do M ormonismo). Em outras pala­
vras, o Espírito Santo dá testemunho 
da divindade do Pai e do Filho e da 
verdade do evangelho. Após sermos 
batizados, podemos ter a companhia 
constante do Espírito Santo, se for­
mos dignos.

Desse modo, pode-se saber se o 
que uma pessoa diz é verdade. O  
Salvador disse: “Pedi ao Pai em Meu 
nome, crendo com fé que recebereis 
e tere is o E sp írito  S an to , o qual 
m anifesta todas as co isas que são 
proveitosas aos filhos dos hom ens.” 
(D & C 18:18)

E preciso alguma experiência para 
se aprender a reconhecer a presença 
do E sp ír ito  S an to . A  irm ã C é lia

Work, servindo na missão Capetown 
(Cidade do Cabo) na África do Sul, 
escreveu: “Você não tem necessaria­
mente que sentir uma chama quei­
m an d o  no p e ito  p ara  sen tir  o 
Espírito. O s frutos do Espírito são 
‘amor, gozo, paz, lon gan im idade, 
benignidade, bondade, fé ’ (Gálatas 
5:22). Você entendeu o tópico que o 
orador estava apresentando? Sentiu- 
se bem a respeito do que ouviu? Quis 
atender imediatamente ao conselho 
dado? Algumas vezes será impossível 
negar que o Espírito o tocou, porém 
outras vezes Ele virá placidamente e 
sem muito aviso.”

Se, ao ouvir um orador, você sen­
tir que aquilo é verdadeiro, pare um 
m om ento e p ergu n te-se  com o se 
sente. Você pode sentir-se confor­
tado, feliz e revigorado. Pode ser que 
chore, mas serão lágrimas de alegria. 
As pessoas têm reações diferentes ao 
sentirem o Espírito.

M uitos le itores, com o Jan ilson  
Teixeira de Oliveira, abaixo, disse­
ram que o fato de serem reverentes 
e prestarem  atenção ao orador, fez 
uma grande diferença para que sen­
tissem  o E sp ír ito  te s t if ic a n d o  a 
verdade.

RESPOSTAS 
DOS JOVENS:

Preparar-se para sentir a presença 
do Espírito Santo é uma responsabi­
lid ad e  in d iv id u a l, m as p od e-se  
encontrar ajuda. Faça do Senhor a 
mais importante pessoa de sua vida. 
O bedeça aos m andam entos Dele, 
aceite os conselhos de Seus profetas 
e líderes da Igreja e assim  estará 
sem pre preparado para receber o 
Espírito Santo.

Todos os dom ingos devem  ser 
dias sagrados. Existem muitas pes­
soas que gostariam de participar de 
uma reunião sacramental, mas não 
podem. Sinta-se feliz ao olhar para 
seus irmãos e irmãs na congregação. 
Verá o quão grandiosas as pessoas 
podem tornar-se quando trabalham 
para estabelecer o reino do Senhor 
na Terra.
Anilcó Nagy, 19 anos 
Ramo Kecskemét 
Missão Budapeste Hungria

À s vezes, estam os preocupados 
com  problem as do d ia-a-d ia  que 
s im plesm en te  não nos perm item  
prestar atenção ao que está sendo 
dito nas reuniões da Igreja. Por esta 
razão, não sentimos a presença do 
Espírito. Durante as aulas e reuniões 
da Igreja, devemos constantemente 
prestar atenção ao que está sendo
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dito e não permitir que nossos pensa- 
mentos se dispersem.
Ivan de Gusmão Apolonio, 20 anos
Ala Barão Geraldo
Estaca Castelo, Campinas, Brasil

N ão acho que todas as pessoas 
sentem o Espírito em todas as reu­
n iões, m as podem os sen ti- lo  em 
quase todas se nos prepararmos por 
meio da oração, estudo das escrituras 
e cumprimento fiel de nossos chama­
dos na Igreja.

Tomar n otas dos discursos não 
apenas nos ajuda a nos concentrar­
m os no que e stá  sendo d ito , mas 
também cria um registro espiritual 
para nossos filhos e descendentes.

Parii, Yoo Mi 
Ala Choongjang 

gg Estaca Korea 
Kwangju

S a n to ” m as av isa  que “pode não 
p e rm a n e c e r  com  E le ” . (D & C  
130:23)
Edgar Romero Villamizar 
Ramo San Antonio 
Missão Venezuela Maracaibo

Sou grata por saber que sou con­
vidada todos os domingos para uma 
reunião muito especial. Lá, com os 
membros de m inha ala, cantam os 
hinos de louvor ao Senhor, relem ­
bramos Seu amor e o sacrifício que 
fez por nós, partilham os do sacra­
m en to e ren o vam os n o ssa  e sp e ­
rança Nele.

N essas condições, “ aquele que 
prega e aquele que recebe se com ­
preendem um ao outro e ambos são 
ed ificad o s  e ju n to s  se a leg ram ” . 
(D & C  50:22)

Aríete Aparecida 
Alexandre
Jardim Paulista, Brasil

Sentir a com panhia do Espírito 
Santo em nossa vida é como ouvir 
uma transmissão de rádio. Devemos 
e star  s in ton izad os de m odo a d e ­
quado para ouvir a transmissão cla­
ramente. Da mesma forma, devemos 
estar sintonizados nos princípios do 
evangelho de Jesus Cristo para rece­
ber o Espírito Santo.

Assim como uma transmissão de 
rádio, o Espírito Santo pode ir e vir, 
dependendo da qualidade da sinto­
nia. O  Senhor nos disse que “um 
hom em  pode receb er  o E sp ír ito

orar para estar sintonizado com  o 
que é apresentado.

Jaime Enrique Correa 

Avarez,
18 anos 
Ramo Paillaco 
Estaca Valdivia Chile

Eu costum ava aborrecer-m e na 
Igre ja  q u an d o  era  d is tra íd a  pelo 
barulho de crianças ou cochichos das 
pessoas. Um domingo orei fervorosa­
mente a meu Pai Celestial a fim de 
sintonizar-me com os oradores e sen­
tir o Espírito. Concentrei-me no que 
foi dito e, por alguma razão, as dis­
trações usuais pareceram ter desapa­
recido. Estava tão envolvida com as 
mensagens deixadas pelos oradores 
que ch orei até m esm o duran te  a 
última oração. Naquele dia aprendi 
uma lição importante.

Maria Espinoza Alveal 
Estaca Chile Chillan

O  p ro b lem a  p od e  ser do 
orador, do ouvinte, ou de ambos. O 
orador pode não estar preparado 
adequadam ente, e o ouvinte pode 
estar preocupado com outros pen­
samentos.

Para aproveitarmos ao máximo o 
banquete que nosso Pai C elestial 
preparou para nós, devem os orar 
pedindo orientação ao planejarmos 
lições e discursos e o ouvinte deve

Eu nunca sentia o Espírito nas 
reu n iõ es e im ag in av a  que h av ia  
algo errado com igo. Então tive a 
oportun idade de acom panhar um 
dos missionários de tempo integral 
que serv ia  em n osso  ram o. Para 
mim, as condições não eram  nem 
um pouco ideais. A o sair do banco
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Aquele pensamento doce da cer­
teza da presença do Espírito pode ser 
conseguido apenas por meio da fé, 
disciplina, reverência, concentração, 
e te n d o -se  “ um c o ra ç ã o  s in ­
cero” (Morôni 10:4).

desenvolveu meu coração  e com ­
paixão, fortaleceu meu testemunho 
do Pai Celestial e tornou-me mais 
r e c e p tiv a  ao e sp ír ito  de am or e 
compaixão.

^ 1 Alexandra Sievers,
22 anos

f  Ala Langenhom
Estaca Neumünster,

■I Alemanha

onde trabalhava, ia de bicicleta, em 
um calor in tenso, para a casa  do 
pesquisador.

Em nossa primeira visita, eu ape­
nas ouvi o m issio n ário  a p re se n ­
tan d o  a l iç ã o . M as na se g u n d a  
visita, envolvi-me na m ensagem  e 
senti o Espírito como jamais o sen­
tira. Era um sentimento tão m aravi­
lhoso que me trouxe lágrim as aos 
olhos.

Quando cheguei em casa comecei 
a analisar a razão de ter sentido o 
Espírito com tanta força. Cheguei à 
conclusão que foi porque eu estava 
interessado na lição e na mensagem 
ensin ada. Faço agora um esforço  
para interessar-me pelo que os dis- 
cursantes têm a dizer nas reuniões da 
Igreja. Quando me envolvo nas men­
sagens deles e concentro-me nas coi­
sas que e stão  d izen d o , s in to  o 
Espírito comigo.

Janilson Teixeira de 
Oliveira, 21 anos 
Ramo de Rondonópolis 
Aurora
Missão Brasil Brasília

Classe dos 12 e 13 anos
Ala Brasília Norte

Estaca Alvorada Brasília, Brasil

Vamos chegar antes que se ini­
ciem nossas reuniões, deixar lá fora 
nossos problemas, lembrar do grande 
amor que nosso Pai tem por nós e 
preparar nosso coração e mente para 
ouvir e sentir o Espírito Santo.

Rosa Eugenia Salgueiro 
Morales, 16 anos 
Ramo El Quintanal 
Estaca El Molino, 
Cidade da Guatemala, 
Guatemala.

N ão  sen tir  o E sp írito  d u ran te  
uma reunião não significa que Ele 
não esteja presente. Lem bre-se de 
que as e sc r itu ra s  nos dizem  que 
m ilhares de pessoas estiveram  na 
presença do Salvador durante Seu 
ministério mortal. Eles ouviram-No 
ensinar, testemunharam Seus mila­
gres e, ainda assim, não O  reconhe­
ceram.

Algum as pessoas têm que sofrer 
um a tran sform ação  in terior para 
dar lugar ao Espírito Santo em sua 
vida. Por exemplo, quando eu era 
a in d a  a d o le sc e n te  n ão  se n tia  o 
Espírito  nas reuniões da Igreja e 
sem p re  me p e rg u n ta v a  o que 
estava fazendo lá. Porém, o fato de 
ter-me casado e me tornado mãe

Você pode colaborar para  que a 
sessão PERGUN TAS E RESPOSTAS 
auxilie outras pessoas, respondendo 
às perguntas abaixo. Envie suas respos­
tas pelo correio para  que cheguem 
até l e de dezembro de 1995, para 
Q U E S T IO N S  A N D  A N SW E R S, 
International M agazines, 50  East 
North Temple Street, Salt Lake City, 
Utah 84150, USA. Inclua seu nome, 
endereço, idade, cidade, país, ala e 
estaca (ou ramo e distrito) em sua res­
posta. Datilografe (ou escreva clara­
mente) em sua própria língua. As 
respostas serão traduzidas. Se possível, 
inclua também uma foto. Ela não será 
devolvida. Caso sua resposta seja muito 
pessoal ou confidencial, poderá solicitar 
que seu nome seja omitido na publica­
ção. Nem todas as respostas serão utili­
zadas.

PERGUNTA: Eu ouço palavrões 

todos os dias na escola e de pessoas 

a meu redor. Fico com essas palavras  

na cabeça, em bora não as diga. 

Como posso tira r os palavrões de 

m inha mente? □

A L I A H O N A  • N O V E M B R O  D E  1 9 9 5

23



FO
TO

G
R
A
FI

A
 

DE
 

JO
H
N
 

LU
K
E

O MAIOR DELES

A
o ver os id o so s se n ta d o s  
para a reunião sacram ental 
na casa de repouso, fiquei 
preocupada. Vários pacientes pare­

ciam adormecidos. Um a mulher gri­
tou “Q uero ir para casa!” repetidas 
vezes. A  maioria daqueles que esta- 
vam acordados tinha um olhar vago

Sara Kuester

através de olhos nublados. Fiquei 
im agin an d o  porque os rapazes e 
moças de nossa ala decidiram reali­
zar aq u ela  reu n ião  sac ram en ta l. 
Além de oferecermos àqueles mem­
bros idosos da Igreja a oportunidade 
de participar do sacram ento, para 
que nos importarmos?

Um dos rapazes dirigia a reunião. 
Seria como qualquer outra sacramen­
tal, com um hino de abertura, um 
hino sacramental, a distribuição do 
sacramento, oradores e um hino final.

Q u an d o  c a n tam o s “ V in de, ó 
S an to s” , reparei num a irm ã de li­
cada, que até aquele momento esti- 
vera perfeitamente imóvel, fitando o 
vazio com  olhos arregalados. Ela 
can tava as palavras m emorizadas. 
Q u an d o  o sacram en to  foi d istr i­
b u íd o  a m aio ria  dos p a c ie n te s  
tomou-o. Com ecei a me dar conta 
de que os pacientes sabiam  o que 
estava acontecendo.

Em seg u id a , a p re sid en te  das 
Lauréis, Shaw na, discursou a res­
p e ito  de re sistirm o s até  o fin al. 
Fiquei pensando em como suas pala­
vras afetariam pessoas que já tinham 
resistido mais do que imaginávamos.

Fui arran cada de m eus p en sa­
mentos por uma presença muito real 
na sa la . S e n ti o E sp ír ito  com  a 
mesma força que sempre o sentira. 
N otei, então, que quase todos os 
idosos e stav am  com  os olhos em 
Shawna. O  Espírito nos unia a todos 
como irmãos e irmãs, filhos de nosso 
Pai Celestial.

Uma escritura me veio à mente: 
“A gora, pois, perm anecem  a fé, a 
esperança e o amor, estes três, mas o 
maior deles é o amor.” (I Cor. 13:13)

Pode ter havido m uitas razões 
para aquela reunião sacram ental, 
mas a maior delas foi a caridade, o 
puro amor de Cristo. □
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MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES

“Dá^me Mais Gratidão”
"Tem o teu coração cheio de agradecim ento  a  Deus" (A lm a 37 :37 ).

J
esus Cristo ensinou pelo exemplo 
que um coração grato é um cora- 
ção próximo a Deus. A ntes de 
erguer Lázaro dentre os mortos, Ele 

“levantando os seus olhos para o céu, 
disse: Pai, g raças te dou, por me 
h averd es o u v id o ” (Jo ão  1 1 :4 1 ). 
A ntes de alim entar mais de 4.000 
pessoas com sete pães e alguns peixi­
nhos, Ele prim eiro “ agrad eceu ” a 
Deus (ver Mateus 15:36). Enquanto 
aguardava Sua crucificação, Jesus 
tomou da taça na última refeição e 
outra vez “agradeceu” ao Pai, embora 
a bebida representasse o derram a­
mento de Seu próprio sangue (ver 
Mateus 26:27-28).

O  Salvador lamentou a ingratidão. 
Quando apenas um dos dez leprosos 
que tinham  sido curados retornou 
para agradecer, Je su s perguntou : 
“Onde estão os outros nove?” (Lucas 
17:17). Para nós, nos últimos dias, 
Ele disse, “Em nada ofende o homem 
a Deus ( . . . )  salvo aqueles que não 
confessam  a Sua m ão em todas as 
co isas, e não obedecem  aos Seus 
mandamentos” (D & C 59:21).

ILUSTRADO POR DILIEEN MARSH

A GRATIDÃO
AJUDA-NOS A RECONHECER 

A INFLUÊNCIA DE DEUS

Do mesmo modo que um coração 
agrad ec id o  com peliu  o leproso  a 
retornar, a gratidão direciona nosso 
p ró p rio  c o ra ç ã o  ao S a lv ad o r. 
Crescem os ao recohecerm os nossa 
dependência Dele. Desenvolvem os 
características semelhantes a Cristo 
que compensam tendências ao orgu­
lho, ao egoísmo e a implacabilidade. 
Segu in d o  a ad m o estação  de “ em 
todas as coisas [render] graças ao 
Senhor teu Deus” (D & C  59:7), tor- 
namo-nos mais cientes das maneiras 
pelas quais nosso Pai Celestial nos 
influencia.

Uma jovem mãe ajoelhou-se perto 
da cama de seu filho de três anos e 
ouviu sua oração sincera. Quando ele 
agradeceu por seu irmão mais velho, 
pela neve, pelas nuvens e pela pizza, 
ela tentou lembrar-se de quando ela 
agradecera ao Senhor por tais coisas. 
Deu-se conta de que, embora sempre 
agradecesse ao nosso Pai Celestial pela 
saúde, pela família e pelo evangelho, 
ela se esquecia das coisas simples, das 
autênticas bênçãos de sua própria 
vida. Q uando começou a expressar 
diariam ente sua gratidão por todas 
aquelas bênçãos, viu o mundo com 
outros olhos. Ela descobriu que o des­
gosto e as provações eram mais supor­
táveis e que ela estava espiritualmente 
nutrida (ver Lisa Ray Turner, Ensign, 
julho 1992, pág. 51-52).

O  Élder Robert D. Hales aconse­
lha-nos: “Ao agradecermos fervoro­
sam e n te , d e m o n stram o s n o ssa
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dependência de uma fonte mais ele­
v ad a  de sab ed o ria  e c o n h e c i­
mento— Deus, o Pai, e Seu Filho, o 
Sen h or e Sa lv ad o r Je su s C r isto .” 
(A Liahona, julho de 1992, p. 68.)

A GRATIDÃO REFLETE 
MATURIDADE ESPIRITUAL

O agradecimento freqüentemente 
expresso pela oração, pelo testemu­
nho, pela conversação e por viver-se 
o evangelho reflete a m aturidade 
espiritual que existe “nas pessoas que 
são verdadeiramente gratas. Milhares 
de Santos estão levando uma vida 
mais rica, quer estejam vivendo em 
uma m ansão em Jacarta  ou numa 
casa  com  vazam ento no telhado. 
Naquela casa com vazamento no te­
lhado uma irmã expressa gratidão (a 
nosso Pai Celestial) por suas duas fi­
lhas terem ido tão bem nas provas 
finais ( . . . )  contudo explicou que às 
vezes, quando chove, tem que ‘usar 
um g u ard a-ch u v a  na co z in h a ’” 
[Elaine L. Jack, “Get a Life”, Brigham 
Young Vniversity 1992-93 Devotional 
and Fireside Speeches], (D iscursos 
de D e v o c io n a is  e S erõ es da 
U niversidade Brigham  Young dos 
anos de 1992-1993) pp. 47-55].

“E aquele que com ações de gra­
ças, receber todas as coisas, será feito 
glorioso ( . . . ) ” (D & C 78:19). Com 
tal promessa, um de nossos pedidos 
mais fervorosos poderia ser “dá-me 
mais gratidão”.

• Por quais bênçãos você é grata?
* Como as expressões de gratidão 

podem m elhorar o relacionam ento 
familiar? □
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O Senhor E Minha 
Força

Desde menina, morando no 
Brasil, eu sonhava em rea­
lizar grandes coisas. Era, 
porém, m uito tím ida e insegura e 

sentia-me incapaz de fazer qualquer 
c o isa  im p o rtan te . Por c a u sa  de 
minha timidez, era freqüentemente 
mal com preendida pelas pessoas e 
falhei na m aioria dos projetos que 
tentei.

Com o passar dos anos, senti uma 
crescente necessidade de deixar o 
anonimato em que me havia escon­
dido. Sabia que Deus esperava algo de 
mim, mas não sabia o quê. Mesmo 
sentindo que havia um m odo, um 
caminho de livrar-me das dificuldades, 
não sabia como encontrá-lo.

Quando me casei e dei à luz dois 
filhos, fiquei ainda mais preocupada 
em encontrar esse caminho. Tinha, 
agora, o futuro de meus filhos para 
pensar. O  que eles fariam  quando 
crescessem? O que poderia ensinar- 
lhes? Tudo o que tinha a oferecer- 
lhes eram  as experiências de uma 
pessoa tímida que havia fracassado 
muitas vezes.

Chegou então o dia em que dois 
missionários da Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias bateram 
à nossa porta. Enquanto nos ensina­
vam, comecei a perceber o caminho 
para um futuro melhor. Tinha, ainda,

Ana Lugoboni Luz

que descobrir se era esse o caminho 
certo. Era uma decisão difícil porque, 
no início, meu marido não quis se fi­
liar à Igreja. Mesmo depois de rece­
ber as p alestras dos m issionários, 
decidimos esperar para sermos bati­
zados. A inda assim continuam os a 
participar das atividades da Igreja.

Dois anos mais tarde, meu filho 
mais velho sofreu um acidente e per­
ceb i q u ão  frág il é a v id a  e qu ão  
importante é estar preparada para a 
eternidade. Decidi filiar-me à Igreja. 
Quando meu marido ficou sabendo 
de m inha firm e d ecisão , tam bém  
resolveu batizar-se. E assim, no dia
26 de junho de 1976, nós quatro  
fomos batizados.

Tinha encontrado o caminho que 
procurava. Sabia que tinha um Pai 
Celestial que me dera talentos e que­
ria  que eu os d e se n v o lv e sse . 
Descobri ser amada por pessoas que 
me aceitavam como eu era e que me 
ensinavam  a crescer como pessoa, 
como mãe e como esposa. Sabia que 
eu tinha um Pai que esperava algo de 
mim e que eu não podia mais escon­
der-me em minha timidez.

Comecei a aprender e a progredir. 
Tive vários chamados na Igreja. N a 
Sociedade de Socorro, aprendi mui­
tas coisas que me ajudaram a crescer 
material e espiritualmente. Participei

de bailes, peças de teatro e coros. 
Organizei programas. Aprendi traba­
lhos manuais e agora estudo música.

M eu m arido e meus dois filhos 
têm também crescido no evangelho. 
Meu filho mais novo foi missionário 
de tempo integral na missão Brasil 
Rio de Janeiro. Todos continuamos 
a tiv o s  na A la  M ogi C e n tro  no 
Estado de São Paulo.

H o je  ten h o  q u ase  60 an os de 
idade e sirvo ao Senhor como conse­
lheira educacional na presidência da 
S o c ie d a d e  de So co rro  de m inha 
e staca. M eu m arido e eu também 
servim os no templo de São Paulo. 
A in d a  sou tím id a, m as n ão  me 
escondo quando estou fazendo o tra­
balho do Senhor. A  Igreja ensinou- 
me qu e , aos o lh os de D eus, não 
existem pessoas inadequadas.

Meu objetivo é preparar-me para 
a vida eterna crescendo em sabedo­
ria e espiritualidade, desenvolvendo 
m eus ta le n to s  e sen d o  hum ilde. 
Quero, um dia, retornar à presença 
de meu Pai Celestial como uma pes­
soa que, embora nem sempre conse­
gu isse  te rm in ar algo  com  êx ito , 
nunca desistia.

Não importa o que eu faça, sempre 
me lembrarei que a glória pertence a 
nosso Pai Celestial. Devo a Ele e a 
Sua Igreja tudo o que sou hoje. □
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COMO FAZER COM QUE SEUS 
ADOLESCENTES CONVERSEM

W illiam  G. Dyer

A aula de relações familiares que dei na Escola 
D om inical de m inha ala teve com o tem a a 
c o m u n ic a ç ã o  com  os filh o s a d o le sc e n te s . 

Quando pedi à classe, inteiramente formada por pais de 
adolescentes, que identificasse os tópicos e as preocupa­
ções mais importantes referentes a seu relacionamento 
com os jovens, a pergunta que encabeçou a lista foi: 
“Como posso fazer com que meu filho, ou filha, converse 
comigo? Sei que estão enfrentando problemas que os afli­
gem e preocupam, mas quando lhes pergunto: ‘Qual é o 
problem a?’ , respondem  algo com o: ‘N ão  é nada’ , ou 
então, ‘Vocês não entenderiam.”’

Os pais também identificaram várias outras questões e 
preocupações, mas todos disseram: “Se conseguíssemos 
conversar com nossos filhos adolescentes, talvez pudésse­
mos ajudá-los a enfrentar melhor os seus problemas.”

ABRIR CANAIS DE COMUNICAÇÃO

Existe algo que os pais possam fazer para melhorar a 
comunicação com os filhos adolescentes?

Em primeiro lugar, os pais devem lembrar que os fi­
lhos raramente tomam a iniciativa de conversar sobre 
assuntos que os preocupam  para pedir conselhos aos 
pais. Perguntei quantos da classe tinham procurado os 
próprios pais, na adolescência, para falar de seus proble­
m as. A  m aioria nunca tinha feito  isso. Perguntei o 
motivo. As respostas foram: “Tinha medo de que isso 
viesse a causar embaraços para mim e para meus pais” ; 
“N ão  achei que iriam  com preender” ; “Eles sim ples­
mente diriam que eu me preocupava demais, ou então 
que tudo ia acabar bem”.

Um dos pais contou que perguntara ao filho: “Por que 
você nunca vem me falar de seus problemas?”

O filho respondeu: “O  senhor alguma vez foi a seu pai

O uvir faz  parte  do com partilhar sentimentos. Os pais 

precisam reconhecer o m om ento de "o u v ir" , quando  

os filhos adolescentes querem  rea lm ente  fa la r  e ser 

com preendidos.

falar de seus problemas?”
“N ão”, respondeu o pai.
“As coisas não mudaram muito hoje em dia”, disse o 

filho.
Que podem os pais fazer, se 

os a d o le sc e n te s  não 
os p rocu ram  p ara  
c o n v e rsa r  sobre



FILHOS
COM VOCÊ

assuntos sérios? Um método comumente empregado é 
tentar fazer com que os jovens “se abram”. Isso normal­
mente gera perguntas que os jovens consideram intro­
m etid as. “ Por que e stá  tão  e m b u rra d a?” “O  que 
aconteceu na escola hoje?" “Por que tirou nota tão baixa 
na prova?”

Uma abordagem mais eficaz é tentar encontrar uma 
oportunidade de compartilhar a própria 
experiência com o filho ou filha. Os 
jovens podem  não falar m uito, 
mas geralmente escutam  com

bastan te  in teresse se você falar sobre o que sentiu 
quando foi reprovado em um exame, quando ninguém 
a convidou para sair, quando deixou de ser convidada 
para  uma festa  ou com o d ete stav a  a professora de 
m atem ática. Conte-lhes essas coisas e deixe que eles 
aprendam com a sua experiência.

Duas mães da classe tentaram usar essa abordagem, 
com resultados um pouco diferentes.

Uma das mães sabia que o filho estava aborre­
cido por não se ter saído tão bem quanto gos­

taria num projeto da escola e num programa 
musical no qual tivera que tocar um instru­
mento. A  mãe aproveitou a ocasião para 
falar sobre com o se sentira mal ao tirar 
uma nota baixa na escola. Ficara a princí­
pio m uito d esapon tad a  consigo m esma, 
mas, por fim, conseguira aceitar o fato de 
que não podia ser sempre perfeita. Disse ao 

filho que achava que ele provavelmente 
h erdara o perfeccio-



tindo que tudo o que d issera  não causara nenhum  
impacto no jovem. Minha opinião, contudo, é que ele 
pode ter ficado muito mais impressionado do que ela 
imagina. A o menos escutou tudo até o fim, sem ficar na 
defensiva, como costumava fazer quando ela o interpe­
lava ou repreendia.

O uvir faz parte do com partilhar sentim entos. A  
comunicação sempre implica a presença de uma pessoa 
falando e outra ouvindo e tentando compreender. Os 
pais são freqüentem ente aconselhados a aproveitar o 
“momento de ensinar”, aquele instante fugaz no qual o 
filho está pronto para aprender. Devia ser chamado de o 
“momento de ouvir”, ou seja, a ocasião em que o adoles­

cente está realmente desejoso de falar, querendo ser 
ouvido e compreendido. Quando esse momento 

acontece, os pais precisam ficar quietos e ouvir. 
Não é necessário concordar para compreen­

der. Os pais não precisam concordar com o 
filho que odeia a escola ou “nunca” teve 

amigos ou não suporta o irmão menor. E 
possível ouvir e dizer: “Sei como isso 

pode ser difícil de agüentar.” A  pessoa 
que se sente compreendida tem maior 

facilidade de abrir a mente para ou­
tras atitudes diante do mundo ou 

| i  de considerar outras opções para 
‘ |  enfrentar os problemas.

C o n viven do  com  os pais ao 
longo dos anos, os adolescentes 
vão  e stab e le cen d o  lim ites de 
confiança, ou seja, determinam 
até que ponto podem confiar na 
reação dos pais frente às questões 
levantadas. O  limite de confiança 
é influenciado pelas respostas que 

os adolescentes encontram  para 
perguntas como: Posso confiar na

nismo dela e esperava que ele aprendesse a lidar com os 
próprios erros melhor do que ela tinha conseguido. O 
filho ouviu com interesse e depois disse: “Obrigado, mãe. 
Isso me ajudou bastante.”

A  outra mãe disse ter tentado conversar com o filho a 
respeito de suas experiências de quando adolescente. 
Contou-lhe que achava, às vezes, que os pais e professo­
res não compreendiam os sentimentos dela. Ao terminar, 
o filho perguntou: “Já  acabou?” Ela respondeu que sim, e 
ele saiu sem dizer nada.

Ela interpretou sua atitude como uma rejeição, sen-

Se os pais abrirem canais de comunicação com 
os filhos desde a tenra infância, será 
natural compartilhar experiên­
cias, preocupações e alegrias 
quando eles crescerem.

AMPLIAR OS LIMITES 
DE CONFIANÇA



compreensão de meus pais? Posso ter a confiança de que 
não irão reagir de modo excessivamente emocional, com 
raiva, lágrimas ou silêncio recriminatório? Posso ter a 
segurança de que não irão tirar conclusões apressadas e 
fazer coisas que me deixarão embaraçado? Posso contar 
com sua ajuda sempre que precisar e não apenas quando 
estão dispostos a conversar?

È importante reconhecer a dimensão mais ampla que 
a confiança dá ao amor. A  maioria dos pais e adolescen­
tes se amam (incondicionalmente, é o que esperamos) 
por causa do vínculo que os une como pais e filhos. A  
confiança nos pais cresce com os anos de convívio, à 
medida que o filho percebe que eles não procuram mani­
pulá-lo ou humilhá-lo. È mais fácil haver comunicação 
franca quando o amor é ampliado pela confiança.

C o m o podem  v o cê s, p a is , am p liar o lim ite  de 
confiança?

A  confiança tende a gerar confiança. Q uando um 
jovem é digno de confiança, e os pais demonstram saber 
disso, surge um elo de ligação entre eles.

Um amigo contou-me certa experiência que teve com 
o pai, há mais de 40 anos, quando ainda adolescente. 
Meu amigo jogava na equipe de basquete da escola, 
numa cidadezinha do Wyoming em que a maioria dos 
habitantes era formada por membros da Igreja. Certa 
noite, alguns dos membros da equipe meteram-se numa 
confusão. Mais tarde, o pai de meu amigo disse-lhe: “É 
uma pena que isso tenha acontecido. Sei que se você 
estivesse com eles, jamais teria deixado isso acontecer.” 
O crédito demonstrado aumentou o limite da confiança 
que o rapaz tinha no pai, como nunca antes. De repente, 
tornou-se fácil conversar com o pai a respeito de assun­
tos que envolviam a confiança.

Os jovens, às vezes, testam esse limite de confiança, 
levantando uma questão hipotética para ver a reação dos 
pais. Um filho pode, por exem plo, dizer: “Tenho um 
amigo na ala que está pensando em recusar o chamado 
missionário. O  que acham que os pais dele vão fazer?” 
Dependendo da resposta dos pais do jovem que fez a per­
gunta, o limite de sua confiança aumentará, permane­
cerá o mesmo ou diminuirá.

PROCURE ENCONTRAR 
SOLUÇÕES PARA OS PROBLEMAS

É aconselhável adotar uma atitude de quem procura 
resolver problemas quando os adolescentes estiverem 
testando o limite de confiança. Se um adolescente disser: 
“A cho que não vou fazer sem inário no sem estre que 
vem ”, os pais podem escolher entre várias respostas. 
Podem ser autoritários: “Oh, vai, sim senhor”; podem ter 
uma atitude emocional; podem discutir; ou podem pro­
curar uma solução para o problema: “Sei que essa deve 
ser uma decisão difícil de se tomar. Qual é o problema 
com o seminário que o faz querer desistir?” Essa atitude 
procura manter o lado emocional equilibrado, enfocar o 
problema existente, estudar as opções possíveis e esco­
lher a mais sensata. Desse modo, o adolescente aprende 
a confiar na ajuda dos pais para a resolução de um pro­
blema, em vez de temer que acabem criando outro maior.

O  ideal seria que os pais estabelecessem  um canal 
aberto de com unicação com  os filhos desde a tenra 
infância. Os pais podem começar a contar histórias que 
despertem o interesse dos filhos: Como o pai e a mãe se 
conheceram e se apaixonaram; como se sentiram quando 
cada filho nasceu; as qualidades e realizações importan­
tes de cada filho; as experiências missionárias e os desa­
fios en fren tad o s pela  fam ília. D esse  m odo, os pais 
estabelecem o costume de contar experiências reais aos 
filhos. Havendo tal costume, não será estranho que con­
tinuem a relatar suas experiências depois que os filhos 
atingirem a adolescência.

No entanto, em qualquer ponto do relacionamento, 
seja qual for sua história passada, os pais podem iniciar a 
abertura de canais de com unicação. O s pais podem 
demonstrar e expressar confiança, quando esta for mere­
cida; podem compartilhar experiências sem serem intro­
m etidos ou indiscretos; podem procurar solucionar os 
problemas dos filhos. O  restabelecimento de canais de 
com unicação que se mantiveram fechados por muitos 
anos pode levar algum tempo, mas se os pais estiverem 
dispostos a tentar, a compartilhar e a confiar, serão gran­
demente abençoados. □
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NÃO SOIS 
ESTRANHOS

John Nelson Schneider

T endo sido  c riad o  em  B o u n tifu l, U tah , eu 
conhecia muito pouco sobre a Igreja fora do 
estado. Acho que pensava que qualquer pessoa 
não pertencente a minha ala era um estrangeiro para 

mim. Foi só após servir como missionário na Irlanda que 
comecei a ver a Igreja como uma organização sem fron­
teiras e mundial. Uma experiência em particular ajudou- 
me a perceber a Igreja como ela realmente é.

Q uando eu tinha quatorze anos, descobrim os que 
meu pai estava com  câncer. O s m édicos concluíram  
que, com quimioterapia, ele tinha 50% de chances de 
viver o ito  an os ou m ais. C om o as a lte rn a tiv a s  de 
tratamento eram menos encorajadoras, meu pai decidiu 
passar pelo sofrim ento dos seis m eses de aplicações 
semanais.

Ao final da quimioterapia, minha A la em Bountiful 
fez um jejum especial por meu pai. Foi uma experiência 
maravilhosa, unirmo-nos em fé por uma causa comum. 
Quando foram realizados novos exames, os médicos já 
não encontraram sinal algum de câncer. Depois que fui 
para a minha missão, recebi cartas de meu pai contando 
seus constantes progressos e até sua participação em 
uma maratona. Tudo parecia estar indo muito bem.

Em meu último verão na missão, servia com um mis­
sionário chamado Élder Causse. Ele pertencia a um ramo 
de Bourdeaux, na França, um lugar que um dia eu consi­
derara “um ponto distante no campo missionário” .

Num a manhã, o presidente da missão chamou-me em 
seu escritório para comunicar-me que meu pai telefona­
ria. Quando o telefone tocou, o presidente pediu licença 
e deixou-m e sozinho. Eu estav a  apreensivo quando 
atendi à chamada telefônica.

M eu pai cumprimentou-me e contou que o câncer 
havia voltado. Teria que fazer quimioterapia novamente. 
Falei também com minha mãe, que me disse que nossa 
A la voltaria a jejuar. Disse-lhe que eu também jejuaria. 
Depois que desliguei o telefone, enxuguei algumas lágri­
mas e saí do escritório.

N o cam inho de volta para nossa área, expliquei a 
situação ao Élder Causse. Ele prometeu jejuar comigo e 
sua prom essa trouxe-m e grande conforto. Porém ele 
não parou ali. Escreveu a sua família na França e con- 
tou-lhes o que acontecia. Eles também disseram que 
jejuariam por meu pai e pediram aos membros do ramo 
de Bourdeaux que fizessem o mesmo. Achei inacreditá­
vel eles jejuarem  pela saúde de um homem que nem 
conheciam.

Naquele momento, o Espírito falou-me baixinho e de 
repente entendi o que significava sermos “concidadãos 
dos S a n to s , e da fam ília  de D e u s” (E fé sio s 2 :1 9 ) . 
Possuímos uma só fé e estamos unidos no evangelho com 
laços mais fortes que a doença ou a morte. Somos verda­
deiramente irmãos e irmãs. Nenhum de nós é um estra­
nho, não importa a nação onde adoremos. □
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" ( . . . )  As escrituras estão 

d ian te  de ti, sim, e todas as coi­

sas m ostram  que existe um 

Deus; sim, a té  mesmo a Terra e 

tudo que existe sobre a sua 

face." (A lm a 30 :44 ).

A o descansar no topo de 
uma montanha, andar 
pela praia, sentar junto 

a um riacho, segurar uma flor 
delicada, ou observar o nascer 
do sol— parecemos sentir, nesses 
momentos, a Terra exultar de 
alegria por sua criação. Passamos 
a entender como a natureza faz 
com que nos sintamos mais pró­
ximos das coisas espirituais. Não 
é de admirar que o Senhor e 
Seus profetas tenham usado ima­
gens encontradas na natureza 
para nos ajudar a sentir a alegria 
e maravilha das coisas celestes 
na Terra. Nessas ocasiões, as 
escrituras se tornam não só pro­
féticas, mas também poéticas.

O CEU NA T E R R A
FOTOGRAFIA DE DON RIDING 

PINTURAS DE CARL HEINRICH BLOCH







"Eis que Eu sou Jesus 

Cristo, o Filho de Deus 

vivo, que criou os céus e 

a Terra, a luz que não se 

pode esconder nas 

trevas." (D&C 14:9)

"M as aqu ele  que beber 

da água que eu lhe der  

nunca te rá  sede, porque a 

água que eu lhe der se 

fa rá  nele um a fonte de 

água que salte p ara  a 

vida e te rn a ."  (João 4 :14) 

"Q ue as m ontanhas g ri­

tem  com a le g ria , e todos 

vós vales, clam ai em a lta  

voz; e vós m ar e terras  

secas cantai as m a ra v i­

lhas do vosso Eterno Rei!" 

(D&C 128:23)



S



ü

"Só ele é a m inha rocha 

e a m inha salvação; é a 

m inha defesa; não serei 

a b a la d o ."  (Salmos 62:6) 

" ( . . . )  Levantarei m inha  

voz a ti; sim, clam arei a ti, 

meu Deus, rocha de 

m inha re tidão . Eis que  

m inha voz e te rnam ente  

ascenderá a ti, m inha  

rocha e meu Eterno 

Deus." (2 N éfi 4 :35)



A  SERVIÇO 
do  S en h o r

Eva C. Bean

A s reu n iõ es de dom in go  
haviam  term inado, e eu 
estava ansiosa para desfru­
tar o belíssim o dia de verão  com  

m inha fam ília. D epois da m anhã 
inteira de reuniões e aulas, comecei a 
pensar nos assuntos domésticos e no 
que planejara para o almoço.

Q u an d o  já  me ap ro x im ava  de 
casa, meu pensam ento foi invadido 
pela idéia de que precisava visitar 
Je n n ie * , um a v iúv a  id o sa . S en ti 
uma ponta de culpa, ao pensar que 
já não a via na Igreja há sem anas, 
im aginando se h av ia  algum  p ro­
blema que a impedisse de com pa­
recer  às re u n iõ e s . N o  e n ta n to , 
m udei im e d ia ta m en te  de id é ia , 
passando a pensar em como seria 
bom alm oçar com  meu m arido e 
filhos no domingo.

Depois do almoço, mais uma vez 
senti dor na consciência ao pensar 
em Jennie. Tentei afastar o pensa­
mento, repetindo para mim mesma 
que, uma vez que tinha despendido 
muitas horas nas reuniões da Igreja, 
merecia passsar a tarde com a famí­
lia. Por mais que tentasse, porém, 
não co n se gu ia  tirar Je n n ie  da 
cabeça. Mais uma vez a voz mansa e 
suave me sussurrava que eu tinha de 
visitar minha vizinha.

Finalm ente percorri a pequena 
distância que separava minha casa

da de Jennie e, ali chegando, toquei 
a campainha. Uma Jennie atormen­
tada atendeu à porta. Logo que me 
viu, começou a chorar. Depois, disse 
mansamente: “Tenho orado para que 
você viesse”.

Passei a hora seguinte ouvindo 
Jennie falar de seus vários problemas 
sério s. H avia  fam iliares seus que 
passavam  por difíceis provações, e 
ela acabara de saber de um divórcio 
na família. Era-lhe difícil vencer essa 
re cen te  crise  fam iliar. E stiv e ra  
o ran d o  d e se sp e ra d am e n te  pela

ch e g a d a  de a lgu ém  com  quem  
pudesse desabafar, e o Espírito esti­
vera tentando levar-me a ela.

A  conversa com Jennie ensinou- 
me lições valiosas. Vi que não há dia 
ou hora inadequados para servir ao 
Senhor ou a Seus filhos. Ele espera 
que sigam os a in sp iração  da voz 
mansa e suave do Espírito, pois fre­
qüentemente é por meio de nós que 
o Senhor responde às orações de 
nosso próximo. □

*Nome alterado.
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CRIADO 
PARA MIM £

Bethany M. Galbraith

E
nquanto assistia, irriquieta, à reunião sacramental 
no domingo à tarde, ouvindo o discurso de um mis­
sionário retornado, distraía-me observando duas 

crianças que brincavam de esconde-esconde por cima do 
encosto do banco. As reuniões de domingo pareciam, para 
mim, um ritual sem sentido. Nenhuma de minhas amigas 
freqüentava a igreja ou guardava o dia do Senhor, e eu lá 
ficava, de mau-humor, decidida a sentir-me infeliz.

Então, olhei por acaso por sobre o ombro e vi que 
meus pais estavam com os olhos marejados de lágrimas. 
Observei as pessoas que me cercavam e notei que muitas 
outras estavam com o rosto úmido. Voltei minha atenção 
para as palavras do élder recém-chegado e ouvi-o dizer: 
“ . . .  e sei que meu Pai vive” .

Essa era uma afirmação que já ouvira muitas vezes, 
especialmente nas reuniões sacram entais. Sempre me 
perguntara: Como é que eles sabem que existe um Deus? 
Esse pensamento invadiu-me novamente e, durante a 
última oração, senti-me um pouco culpada.

Mais tarde, naquela noite, minha família reuniu-se 
para o estudo das escrituras. Estávam os no trigésimo 
capítulo de Alma, e meu irmão mais velho, Jim, lia a 
respeito de Corior, o anti-Cristo, que dizia a Alm a não

existir Deus. Lem os, nos versículos 4 3 -44 : “E 
então disse Corior a Alma: Se me mostrares um 
sinal que me convença de que existe um Deus, 
sim , se me m ostrares que ele tem  poder, eu 
en tão  me con ven cerei da veracidade de tuas 
palavras.

Mas, disse-lhe Alma: ( . . . )  As escrituras estão 
diante de ti, sim, e todas as coisas mostram que existe 
um Deus; sim, até mesmo a Terra e tudo o que existe 
sobre a sua face ( . . . ) ”

N aquela noite, deitada m uito queita, ponderei as 
palavras de A lm a. Pensei sobre todas as criações da 
Terra, sobre as flores, árvores e animais— e sobre mim. 
Que maravilha era a criação do corpo humano! Fiquei 
pensando durante muito tempo, até que as palavras de 
um hino que aprendi na Primária vieram-me à mente: 
“Tocando uma flor, sentindo o perfume das rosas de um 
jardim, eu me sinto feliz por viver neste mundo que o 
bom Deus fez criar para mim.”

Lágrimas escorreram-me pelo rosto e fiz uma oração 
ao Pai Celestial, pedindo o Seu perdão e agradecendo- 
Lhe pelo lindo mundo que criou para mim. Sei agora que 
meu Pai vive. □
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A INTEGRIDADE 
É INESTIMÁVEL
Ela é literalmente o teste de 
sua vida.

Élder Joseph B. Wirthlin

do Quórum dos Doze

ter perdido quase tudo o que possuía 
de valor —  a família, amigos, saúde 
e bens —  ele recusou-se a deixar de 
lado a integridade. Num  contraste 
gritante, hoje em dia muitos trocam 
sua integridade por muito pouco.

A  pessoa que surrupia um doce, 
um batom ou uma bijuteria, vende 
sua preciosa integridade a um preço 
muito baixo. Aquele que falsifica a 
declaração  de Im posto de Renda, 
deixando de declarar ganhos ou exi­
gindo deduções a que não tem di­
re ito , co m p ro m ete  su a  v a lio sa  
integridade por uns míseros impos­
tos não pagos. A  pessoa que deixa 
de pagar em dia as dívidas, troca sua 
valiosa integridade pelo que imagina 
ser um a v an tag em  tem p o rária . 
Maridos ou mulheres infiéis ao côn­
juge trocam sua louvável integridade 
por um momento fugaz de prazer. A  
integridade é tão valiosa que não 
tem preço: é inestimável.

José, o filho de Jacó, foi um mo­
delo de integridade. Sua integridade 
colocou-o entre os maiores filhos de 
nosso Pai Celestial. José fez o que era 
certo e bom; foi digno de confiança, 
incorruptível e disciplinado a ponto 
de nunca violar uma promessa.

0
 Senhor disse numa revela­
ção: “ ( . . . )  Bem-aventu­
rado é o meu servo Hyrum 
Smith; pois eu, o Senhor, o amo pela 

integridade do seu coração, e porque 
ele ama o que é reto ( . . . ) ” (D & C 
124:15). N ão imagino elogio algum 
maior que este.

A  integridade significa fazer sem­
pre o que é certo e bom, a despeito 
das co n se q ü ê n c ia s  im e d ia ta s . 
Significa ser justo e digno desde as 
profundezas de nosso âmago, não só 
nas ações, mas principalmente nos 
pensamentos e no coração. A  inte­
gridade pessoal implica honestidade

e incorruptibilidade tais que nos tor­
nam incapazes de quebrar um con­
vênio ou desmerecer a confiança em 
nós depositada.

T odos tem os a cap a c id a d e  de 
saber o que é certo e bom. Tendo 
recebido o Espírito de Cristo para 
distinguir o bem do mal, devemos 
sempre escolher o bem. N ão  sere­
mos desencaminhados, mesmo que 
fraudes, trapaças, enganos e logros 
freqüentemente pareçam aceitáveis 
em nosso mundo. Tornou-se corri­
queiro mentir, roubar e enganar. A 
integridade, a firme aderência aos 
padrões morais e éticos mais eleva­
dos, é essencial na vida do verda­
deiro santo dos últimos dias.

Como Jó, na antigüidade, precisa­
mos dizer: “ ( . . . )  até que eu expire, 
nunca apartare i de mim a minha 
integridade.” (Jó 27:5). A pesar de





Q ue tipo de rótulo você está 

pondo em  si mesmo?

G raças à sua integridade e reti­
dão, José foi favorecido e abençoado 
pelo Senhor em todas as circunstân­

cias. Sua vida é uma evidência de 
que “ ( . . . )  todas as coisas contri­
buem  ju n ta m e n te  p ara  o bem

daqueles que amam a Deus ( . . . ) ” 
(Romanos 8 :28). Seu exemplo nos 

fa la  de p erto ,



porque a m aioria dos membros da 
Igreja descende de seus lombos.

Ja c ó , seu p a i, a m av a-o  d esde  
menino. O  Senhor revelou-lhe even­
tos futuros em sonhos. Seus irmãos, 
porém , odiavam -no e p lan ejavam  
tirar-lhe a vida, acabando por vendê- 
lo como escravo. Levado cativo para 
o Egito, não foi abandonado pelo 
Senhor. José tornou-se administrador 
da casa de Potifar, capitão da guarda 
do F araó . Q u an d o  a m ulh er de 
Potifar aproximou-se dele, José não 
aceitou suas propostas indecorosas e 
fugiu, motivado pela retidão pessoal 
e sua determinação de não violar a 
confiança de Potifar.

S u a  recu sa  e as co n se q ü en te s  
acu saçõ e s fizeram  com  que fosse 
preso. O  Senhor continuou a seu 
lado. José tornou-se adm inistrador 
da prisão. O  Senhor capacitou-o a 
interpretar o sonho do copeiro e do 
padeiro do Faraó, e posteriormente o 
sonho do próprio Faraó, referente às 
sete vacas gordas e sete magras, e as 
sete espigas cheias e sete m iúdas. 
Mais tarde, tornou-se governador de 
todo o Egito , sen do  subord in ado  
ap en as ao F araó . A d m in istrou  o 
a rm azen am en to  de a lim e n to , 
durante os anos de abundância e sua 
d is tr ib u iç ã o  d u ran te  os an os de 
carestia.

N a época da fome, seus irmãos, 
que o tinham vendido como escravo 
vinte e dois anos antes, foram para o 
Egito à procura de alimento. Sem o 
reconhecerem, inclinaram-se diante 
dele pela importância do cargo que 
exercia.

Numa cena tocante, José identifi- 
co u -se  d ian te  dos irm ãos, p e r­

doando-os. Poderia ter-se vingado 
deles por haverem -no m altratado, 
escravizando-os ou m andando-os 
p ara  a p risão , ou m esm o c o n d e ­
nando-os à morte, mas fez o que era 
certo e bom. Disse:

“ ( . . . )  Eu sou José vosso irmão, 
a quem vendestes para o Egito.

Agora, pois, não vos entristeçais, 
nem vos pese aos vossos olhos por 
me haverdes vendido para cá ( .  . . )

Deus me enviou adiante de vós, 
para conservar vossa  sucessão  na 
terra, e para guardar-vos em vida 
por um grande livramento.

A ssim , não fo stes  vós que me 
enviastes para cá, senão Deus” ( . . . )  
(Gênesis 45:4-8).

Por intermédio de José, o Senhor 
preservou os filhos de Israel e provi­
d en ciou -lh es um  lugar no Egito , 
onde floresceram e se multiplicaram.

Essa história é bem conhecida, 
mas incentivo-os a lerem-na 
n o v am e n te , fo c a liz a n d o  a 
a ten ção  na in tegridade de 
José e nas bênçãos que 
recebeu graças a ela.
José recebeu o direito 
à p rim o g en itu ra  na 
casa de Israel e uma 
herança nas te r­
ras da A m érica  
(Ver Éter 13:8).
O  Senhor permitiu-lhe pro­
fetizar sobre M oisés, que 
t ir a r ia  os f ilh o s  de 
Israel do Egito (Tradução 
de Jo se p h  S m ith  de G ê n e sis  
50 :27-29), e sobre Joseph Smith, o 
profeta da restauração do evange­
lho nos últimos dias (Ver Tradução 
de Jo se p h  S m ith  de G ê n e sis

50:30-33; 2 Néfi 3 :6-21).
U m  exem plo mais m oderno de 

v id a  ín tegra  é d ado  por G eorge 
W ashington, o primeiro presidente 
dos E stad os U nidos da A m érica. 
R e c u so u -se  a re ceb er q u a lq u e r  
re m u n e ra ç ã o , d e ix a n d o  que o 
governo lhe pagasse tão som ente 
suas despesas, que eram minuciosa­
m ente co n tab ilizad as. D eu q u a ­
renta e cinco anos de sua vida a 
serviço de seu país. [Ver David O. 
M cK ay, Secrets o f a H appy Life 
(S e g r e d o s  de um a V id a  F e liz ),

B ook craft, S a lt  Lake City, 1967, 
pp. 142-144.]

O  Profeta Joseph Smith foi outro 
grande exemplo de integridade. Não 
h e sito u  em  fazer a v o n tad e  do 
Senhor, mesmo arriscando a própria 
vida.
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O Sen h or espera que v ivam os 
com integridade e sejamos obedien­
tes aos mandamentos. Ele disse: “E 
por que me c h a m a is , Sen h or, 
Senhor, e não fazeis o que eu digo?” 
(L u cas 6 :4 6 ) . Em ou tra  o c asião , 
declarou: “Nem todo o que me diz: 
Senhor, Senhor! entrará no reino 
dos céus, mas aquele que faz a von­
tade de meu Pai, que está nos céus.” 
(Mateus 7:21)

M entir um pouco, enganar um 
tanto ou tirar proveito de alguém  
não são coisas aceitáveis ao Senhor. 
(Ver 2 Néfi 28:8). As escrituras nos 
previnem  serem  essas as m aneiras 
p e las q u a is  S a ta n á s  nos con duz 
“cu id ad osam en te  [à d e stru iç ão ]” 
(versícu lo  21 ). O  m undo precisa  
d e se sp e ra d am e n te  de h om ens e 
mulheres íntegros. Q uase todos os 
dias ouvimos falar de fraudes, aplica­
ção indevida de fundos, propagandas

falsas e outros negócios que visam 
obter lucros por meio de logro ou 
trapaças. O  Senhor abom ina tais 
p rá tic as . Q u an d o  n osso  co ração  
egoísta “ ( . . . )  [está] tão [fixo] nas 
coisas deste mundo ( . . . ) ” (D & C 
121:35), podemos facilmente perder 
a integridade.

A s recom pensas da integridade 
são  im ensuráveis. U m a delas é a 
indescritível serenidade e paz inte­
rior que sentimos quando sabemos 
estar fazendo o que é certo; outra é 
a ausência da culpa e da ansiedade 
que acompanham o pecado.

Outra recompensa da integridade 
é a segurança com que podemos nos 
aproximar de Deus. Q uando a vir­
tude adorna nossos pensam entos 
incessantem ente, nossa confiança 
na presença de D eus é forte (Ver 
D & C  1 2 1 :4 5 ). Q u an d o  estam os 
fazendo o que é certo, não nos senti­

mos tímidos nem hesitantes em pro­
curar orientação divina. Sabem os 
que o Senhor responderá a nossas 
orações e nos ajudará no que neces­
sitarmos.

A recompensa maior da integri­
dade é a com panhia constante do 
Espírito Santo (Ver D & C  121:46). 
O  Espírito San to  não nos socorre 
quando fazemos o mal; mas, se faze­
mos o que é certo, pode habitar em 
nós e guiar-nos em tudo que fizer­
mos.

Esforcem o-nos por dem onstrar 
integridade pessoal de modo prático 
em todos os nossos empreendimen­
tos, por mais corriqueiros ou incon­
seqüentes que pareçam. As pequenas 
coisas acumulam-se e determinam o 
rumo de nossa vida. □

Extraído de um discurso proferido na confe­
rência geral de abril de 1990.

QUESTIONÁRIO: QUAL É O VALOR DA SUA INTEGRIDADE?

Ser íntegro significa ser honesto, mesmo nas menores 
coisas. Eis aqui um questionário para testar o valor de 
sua integridade. Leia os itens e, em seguida, pense no 
que faria em cada situação.

1.Você vai fazer uma prova que outros alunos do 
mesmo professor já fizeram. Eles se oferecem para dizer- 
lhe quais são as questões.

2.Alguns de seus amigos estão contando piadas que 
lhe parecem impróprias.

3.Você encontrou uma roupa que lhe agradou muito, 
mas sabe que não condiz com os padrões de decência.

4-Você fez algo errado e acha que precisa conversar 
com o bispo, mas tem medo do que ele pense a seu

respeito quando lhe contar o que fez.
5.Você se sente indigno de participar do sacramento, 

mas tem receio de que as pessoas percebam se não o 
fizer.

R ESPO STA S: Você pode encontrar a resposta certa 
para cada situação perguntando a si mesmo o seguinte: 
“O  que eu faria se o Salvador estivesse aqui?”
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A Tempestade no M ar da Galiléia , Pintura de Rembrandt
Enquanto dorm ia em um barco, atravessando o M ar do G alilé ia , "levantou-se grande tem poral de vento, e subiam as ondas por cima do barco, 

ae maneira que já se enchia." Q uando os discípulos, assustados, O  acordaram  pedindo-Lhe ajuda, "ele, despertando, repreendeu a vento, 
e disse ao mar: Cala-te, aquieta-te. E o vento se oquietou, e houve grande bonança." (Ver Marcos 4 :3 6 -3 9 ).
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T
alvez seja socialmente acei­

tável lim itar a população, 

evitando, dessa forma, que 

os filhos espirituais do Pai Celestial 

tenham  uma vida fam iliar amorosa 

na m ortalidade, mas o Presidente 

James E. Faust diz que as escrituras 

e as mensagens dos profetas não 

podem ser assim modificadas. Ver 

“Servir ao Senhor e Resistir ao 

Diabo", p. 3.
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